
Ministro do Supremo afasta Renan Calheiros da presidência do Senado por ele ser réu e estar na linha 
sucessória da Presidência da República. Jorge Viana, petista do Acre, é o novo presidente da Casa   Política #2

// #ForçaChape: camisa do time deve receber agora a estrela dourada que marca o título concedido pela Conmebol

ações que 
só o NOVO 
ofereceu

Confederação Sul-Americana 
de Futebol declara Chapeco-
ense como campeã da Copa 
Sul-Americana de 2016. Deci-
são foi tomada  pelo conselho 
da entidade após reunião e 

homenageia o clube, impedi-
do de disputar a final da com-
petição por causa do trágico 
acidente aéreo que vitimou 
boa parte de sua delegação 
no início da semana passada. 

A medida renderá ao clube 5 
milhões de dólares em pre-
miações, recursos que serão 
importantes para a reconstru-
ção do seu elenco e o retorno 
aos gramados. Com o título, 

a Chape disputará em 2017 
a Libertadores pela primeira 
vez, a Recopa Sul-Americana 
e ainda  jogará a Copa Suruga, 
contra o campeão da Liga Ja-
ponesa. Esportes #13

Renan cai e presidência 
do Senado fica para petista 

Chapecoense é declarada campeã da 
Sul-Americana e ganha US$ 5 milhões

Robinson: “Estado 
não vai negociar 
com nenhuma 
facção criminosa”
Após novos ataques no final de semana, governador Robinson 
Faria afirma que Rio Grande do Norte não aceitará ser intimidado e 
nem recuará nas medidas contra o crime organizado  Cidades #9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

De uns anos para cá, e apesar 
do Estado ter a representação 
do Iphan, o patrimônio vem 

deteriorando. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Justiça do RN, em cinco 
Juizados Especiais, vai fazer 

intimação pelo aplicativo 
Whatsapp. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

A liberação do aborto é um 
tema ético, indispensável à 

maneira como vivemos e nos 
relacionamos.  #5

Acertar o tema do Enem 
Na Maratona Enem 2016, junto com o CDF, o NOVO 
acertou duas vezes os temas das redações do Exame. 
Aulões ao vivo, no total, alcançaram mais de 200 mil 
pessoas com conteúdo de qualidade #11

Cobrir o velório de Gil 
Em tempo real, direto de Nova Cruz, o NOVO 
informou durante todo o final de semana sobre o 
velório do jogador potiguar que também foi vítima 
do acidente aéreo da Lamia #12

Transmitir o Halleluya 
No portal do NOVO, de quinta-feira a domingo, quem 
acessou pôde conferir todos os shows do festival 
Halleluya, ao vivo, graças à parceria firmada com os 
organizadores do evento #16 

Pôr o Carnatal no mundo 
Também ao vivo! Nos quatro dias de festa, o NOVO 
ofereceu a transmissão para todos aqueles que não 
podiam estar no corredor. Teve gente até de Paris 
assistindo e mandandoo aquele “alô” #16 

4

Hoje Para assinantes, 
NOVO acompanhado 

da revista Deguste
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Política

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL – POR LOTE

Objeto: Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de pavimentação 
e recomposição de pavimentação e paralelepípedo, em logradouros situados nas regiões 
administrativas Sul, Leste e Oeste de Natal/RN, decorrentes da retirada de vazamentos no 
sistema de Abastecimento de Água, conforme Ordem de Licitação nº 0157 – S/2016 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que em razão do pedido de esclarecimento apresentado 
pela HL ENGENHARIA LTDA e ainda não está pronto a resposta por parte da Unidade 
requisitante, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo comunicar o 
novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º 
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de dezembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO
DECISÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

Referente ao recurso interposto à Concorrência Pública nº 001/2016, Processo 
Administrativo nº 5183/2016 - Objeto: contratação de empresa de engenharia para realizar 
a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas comunidades de 
Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento Riachão e Assentamento 
Manibu, no município de Ceará-Mirim/RN). O PREFEITO MUNICIPAL acata o parecer da 
Procuradoria Jurídica para conhecer e não prover o primeiro recurso interposto pela empresa 
BMB CONSTRUÇÕES contra a empresa PILAR SERVIÇOS LTDA e não conhecer o segundo 
recurso interposto pela BMB CONSTRUÇÔES por ter ocorrido a preclusão consumativa, 
mantendo como vencedora a empresa PILAR SERVIÇOS LTDA.

ANTÔNIO MARCOS DE ABREU PEIXOTO
Prefeito Municipal

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 68082/2015-1
PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2016 - MENOR PREÇO GLOBAL

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna público o 
certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2016-DETRAN/RN, cujo 
objeto é contratação de empresa responsável pela execução de serviço de emissão de 
CNH e variações, com solução integrada do Sistema RENACH. O recebimento e abertura 
das propostas de preços acontecerá no dia 19.12.2016 às 10:00 horas. O edital estará à 
disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral 
Leste, 113, Cidade da Esperança – Natal - RN – Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário 
de 08:00 às 14:00 horas, bem como, no site: www.detran.rn.gov.br.

Natal, 02 de dezembro de 2016
Micheline de Azevedo Macedo - Pregoeira

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL/RN - STTU

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL/RN - STTU, 
localizada na Rua Almino Afonso, 44 – Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna 
público que será realizada a abertura dos envelopes do Pregão Presencial 025/2016 cujo 
objeto é a execução dos serviços de sinalização viária horizontal com pintura de tinta a 
base acrílica, termoplástica por aspersão e extrusão e aplicação de tachas, tachões e 
segregadores de trânsito no município de Natal. A sessão está marcada para o dia 19 de 
dezembro de 2016, às 09:30 no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão 
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço 
eletrônico (e-mail) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da 
STTU, no referido endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail: 
cpl.semob@natal.rn.gov.br. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as 
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o 
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 05 de dezembro de 2016
Josemar Tavares Câmara Júnior

Pregoeiro da STTU

Com a liminar concedida pelo ministro Marco Aurélio Mello, do 
STF, atendendo pedido da Rede Sustentabilidade, o senador 
petista Jorge Viana assume a presidência do Congresso

Renan é afastado 
da presidência 
do Senado

O 
ministro Mar-
co Aurélio 
Mello, do Su-
premo Tribu-
nal Federal 

(STF), atendeu ontem (5) ao 
pedido da Rede Sustentabili-
dade e concedeu uma medi-
da liminar (provisória) afas-
tando o senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) da Presi-
dência do Senado. A decisão 
foi feita no âmbito de uma 
ação ajuizada pela Rede que 
pede que réus não possam 
estar na linha sucessória da 
Presidência da República. 

"Defiro a liminar pleitea-
da. Faço-o para afastar não do 
exercício do mandato de Se-
nador, outorgado pelo povo 
alagoano, mas do cargo de 
Presidente do Senado o se-
nador Renan Calheiros. Com 
a urgência que o caso re-
quer, deem cumprimento, por 
mandado, sob as penas da Lei, 

a esta decisão. Publiquem", 
diz decisão do ministro divul-
gada no início da noite no site 
do STF. 

Renan virou réu quinta-fei-
ra passada (1), quando o STF 
decidiu, por 8 votos a 3, rece-
ber a denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
contra o senador pelo crime 
de peculato. A Rede alega que, 
com o recebimento da denún-
cia, "passou a existir impedi-
mento incontornável para a 
permanência do referido Se-
nador na Presidência do Se-
nado Federal, de acordo com 
a orientação já externada pela 
maioria dos ministros do STF".

O partido pedia urgência 
na avaliação da matéria por-
que, se não houvesse uma 
análise rápida, o Supremo po-
deria decidir sobre a questão 
depois do fim do mandato de 
Renan, que se encerra no dia 
1º de fevereiro.

Em novembro, o STF for-
mou maioria para que réus 
não possam fazer parte da li-
nha sucessória do presiden-
te da República, mas o julga-
mento foi interrompido de-
pois de pedido de vista do 
ministro Dias Toffoli. Mar-
co Aurélio foi um dos seis mi-
nistros do STF que já votaram 
pelo veto aos réus na sucessão 
de Michel Temer.

Na última sexta-feira (2), 
Toffoli e Marco Aurélio se en-
volveram em uma "guerra de 
versões" sobre o processo que 
ameaça a permanência de Re-
nan Calheiros da Presidência 
do Senado.

Um dia depois de Renan 
se tornar réu pela primeira vez 
perante o STF, o gabinete de 
Toffoli informou, em nota en-
viada à imprensa, que ainda 
não havia recebido os autos 
do processo e que, por essa ra-
zão, ainda não havia sido ini-

ciado o prazo para devolução 
da vista. Segundo o gabinete 
de Toffoli, os autos do proces-
so, sob relatoria de Marco Au-
rélio, só chegaram ao gabinete 
às 17h20 da última sexta-feira.

O gabinete de Marco Au-
rélio, por sua vez, apresentou 
uma versão diferente dos fa-
tos e alegou que o processo 
é eletrônico, não dependen-
do de deslocamento físico ou 
formal.

ACREANO  
Com o afastamento do 

senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) pelo STF, assume 
o comando do Senado, o pri-
meiro vice-presidente Jorge 
Viana (PT-AC). O senador pe-
tista já foi prefeito de Rio Bran-
co e governador do Acre por 
dois mandatos, antes de assu-
mir uma vaga no Senado. Seu 
irmão Tião Viana, ex-senador, 
hoje é o governador do Acre.

// Renan calheiros: afastado por força de medida liminar // Jorge Viana: petista assume presidência do Senado 

ARTHUR MONTEIRO AGÊNCIA SENADO

O afastamento de Renan 
Calheiros (PMDB-AL) da 
presidência do Senado 
e, por consequência, do 
Congresso Nacional, 
pegou os deputados de 
surpresa. “Depois da 
excepcionalidade do voto 
de Teori (Zavascki) no 
caso (Eduardo) Cunha, se 
criou uma jurisprudência”, 
comentou o líder do PPS 
na Câmara, Rubens Bueno 
(PR). Ao se tornar réu, o ex-
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) foi afastado do 
cargo pelo STF e acabou 
sendo afastado também 

do mandato. Na sequência, 
Cunha abdicou da 
presidência em definitivo e 
meses depois foi cassado.

Os líderes aguardaram 
a chegada de Renan para 
participar do encontro com 
Temer e, oficialmente, o 
peemedebista não participou 
da reunião por estar se 
deslocando de Alagoas para 
Brasília. “A linha sucessória 
(no Congresso) agora é 
Waldir Maranhão (PP-
MA), Romero Jucá (PMDB-
RR) e Jorge Viana (PT-AC)”, 
observou o líder do PR, 
deputado Aelton Freitas. 

O líder da oposição no Se-
nado, Lindbergh Farias (PT-
-RJ), disse que vai pedir para 
que o senador Jorge Viana 
(PT-AC) não coloque em vo-
tação a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que esta-
belece um teto para os gastos 
públicos na próxima semana.

Com o afastamento de Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) da 
presidência do Senado, o pe-
tista, que é o primeiro-vice-
-presidente da Casa, assume o 
cargo. "Vamos pedir para que 
Jorge Viana desmarque a vo-
tação da PEC 55", disse.

Segundo Lindbergh, a no-

tícia de que o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Marco Aurélio Melo 
decidiu pedir o afastamen-
to de Renan do comando do 
Senado é uma "bomba" que 
afeta todo calendário que ha-
via sido estabelecido pelo pe-
emedebista e demais lideran-
ças da Casa.

"A pauta desta semana e 
da próxima semana não pode 
caminhar normalmente. Não 
foi um fato qualquer que hou-
ve, houve uma bomba Afasta-
ram o presidente do Senado, 
como fazer de conta que está 
tudo normal?", disse.

Deputados são 
surpreendidos

lindbergh defende 
adiar votação da PEc 

// Proposta

Reforma da Previdência 
chega hoje ao congresso

O presidente Michel 
Temer defendeu a 
adoção de uma ida-

de mínima para que a apo-
sentadoria continue a ser 
paga aos trabalhadores nes-
ta e nas próximas gerações. 
Em um discurso firme so-
bre a necessidade de se fa-
zer uma reforma ampla, Te-
mer disse a senadores e de-
putados que a reforma da 
Previdência a ser encami-
nhada hoje (6) ao Congres-
so será "amplamente deba-
tida" durante sua tramita-
ção no Legislativo.

"Manter sustentável a 
Previdência exige induvido-
samente uma reforma, sob 
pena de colocar em risco re-
cebimento de aposentado-
ria, pensões e demais bene-
fícios previdenciários des-
ta e das próximas gerações. 
Temos longa experiência 
no Parlamento e sempre fi-
zemos pequenas reformas. 
Chega de pequenas refor-
mas", disse Temer. 

"É preciso postergar a 
concessão da aposenta-
doria. Isso só pode ser fei-
to pelo estabelecimento de 
uma idade mínima. Se o sis-
tema se mantiver nos parâ-
metros atuais, a conta não 
fecha".

Citando exemplos eco-
nômicos e políticos para a 
necessidade das mudan-
ças, Temer disse que a ida-
de média de aposentado-
ria por tempo de contribui-
ção é hoje de 54 anos. "O se-
gurado permanece mais de 
20 anos recebendo e ain-
da pode deixar pensão para 

os seus dependentes. Em 
alguns grupos o tempo de 
gozo do benefício é supe-
rior ao tempo de contribui-
ção", disse.

De acordo com o presi-
dente, as novas regras va-
lerão "integralmente" para 
os mais jovens, mas haverá 
uma transição para os tra-
balhadores com 50 anos ou 
mais. Temer lembrou tam-
bém que os que já comple-
taram o tempo de serviço 
mínimo "não precisam se 
preocupar", porque não se-
rão atingidos.

Ainda na noite de on-
tem, o ministro da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, iria co-
mandar uma reunião com 
as centrais sindicais para 
apresentar o texto. Antes, 
estava previsto que Temer 
também presidiria a con-
versa com os representan-
tes dos trabalhadores, mas 
de acordo com a assesso-
ria de imprensa do Planal-
to, há a possibilidade dele 
participar, mas a condução 
dos trabalhos seria feita por 
Padilha. No fim de outubro, 

// Michel temer, presidente: 
idade mínima para o benefício
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Deputados começam a discutir emendas individuais e coletivas à lei que fixa 
despesas e receitas do estado para 2017; votação ocorrerá antes do recesso

Assembleia agiliza trabalho 
para analisar e votar a LOA

“A 
pressão está 
grande”, res-
pondeu o de-
putado Tomba 
Farias (PSB), 

presidente da Comissão de Fi-
nanças e Fiscalização (CFF) 
da Assembleia Legislativa do 
RN, ao ser questionado sobre 
a votação da Lei Orçamentária 
Anual 2017. De acordo com a 
Constituição estadual, o proje-
to de lei tem que ser votado até 
o fim do ano legislativo, mar-
cado para o próximo dia 20. A 
lei elaborada pelo Poder Exe-
cutivo estabelece as despesas 
e as receitas que serão reali-
zadas no próximo ano, abran-
gendo todos os órgãos e pode-
res do Estado. 

Ontem (5), junto com o 
relator da matéria, deputa-
do George Soares (PR), o pre-
sidente da comissão definiu 
que vai adiar para quinta-feira 
(8) a reunião deliberativa que 
geralmente ocorre às quartas. 
Não haverá votação nesta se-
mana. O grupo vai começar a 
discutir as emendas individu-
ais e coletivas propostas pelos 
24 parlamentares. “Não tem 
como votar, se os deputados 
entregaram agora as emen-
das. Vamos apenas começar 
a análise nessa semana”, apon-
tou Tomba. 

Ficou agendada para quin-
ta-feira (15) a reunião da co-
missão onde o texto do relator 
será votado. Somente depois 
de aprovado, o projeto segue 
para o plenário. O problema é 
que as sessões só ocorrem de 
terça a quinta-feira, portanto 
o colegiado dos deputados es-
taduais terá que votar a maté-
ria na terça (20). A presidência 
da Casa, por outro lado, pode 
convocar sessão extraordiná-
ria para um dia anterior à data. 
A assembleia só entra em re-
cesso após a aprovação da Lei.  

A pressão declarada por 

Tomba é muito maior que a 
dos prazos apertados. Diz res-
peito especialmente à escas-
sez de recursos. “É pouco di-
nheiro pra muita coisa. Todo 
mundo quer aumentar orça-
mento, mas ninguém diz de 
onde vai tirar o dinheiro”, sa-
lienta. Órgãos e poderes enca-

minham pedidos de alocação 
de recursos. 

O projeto enviado pelo go-
verno estima receitas de R$ 
12.320.227.000,00 para 2017, 
um crescimento de 2,6% em 
relação ao previsto para 2016: 
R$ 11.999.840.000. O orça-
mento deste ano já registra-

va redução real de 11,94% em 
relação ao de 2015. A princi-
pal fonte tributária do estado 
no próximo ano será o Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), es-
timado em cerca de R$ 5 bi-
lhões, ou 41,75% da receita 
total.

De acordo com a mensa-
gem encaminhada pelo gover-
nador Robinson Faria (PSD) 
em setembro, as receitas ordi-
nárias líquidas do tesouro es-
tadual de 2017 estão estima-
das em R$ 6,93 bilhões. Desse 
total, cerca de 90% estão com-
prometidos com o financia-
mento das aplicações míni-
mas em Educação, Saúde e Se-
gurança Pública; além de des-
pesa com pessoal e encargos 
de todos os poderes e órgãos; 
precatórios, dívida, Arena das 
Dunas (que é uma PPP), in-
centivos do Proadi e outras 
contribuições obrigatórias. 

Os 10% que sobram visam 
garantir recursos para realiza-
ção de despesas de custeio e 
investimento em manutenção 
e atividades essenciais. É des-
se recurso que saem também 
os valores das emendas par-
lamentares. Cada deputado 
pode destinar até R$ 1,8 mi-
lhões livremente para entida-
des, organizações ou mesmo 
secretarias de governo, para 
realização e projetos, com-
pra de equipamentos, custeio, 
entre outras despesas. Hou-
ve acordo para diminuir o va-
lor, que antes era previsto em 
R$ 22,2 milhões para cada 
deputado.  

A equipe do deputado Ge-
orge Soares (PR) ainda analisa 
as emendas enviadas por cada 
um dos deputados até a últi-
ma sexta-feira (2), prazo má-
ximo concedido pelo relator. 
“Essa é a semana mais compli-
cada. Passamos o final de se-
mana trabalhando no projeto”, 
disse Soares, na manhã de on-
tem, enquanto se dirigia ao Pa-
lácio José Augusto, sede do Le-
gislativo. Somente o deputado 
Carlos Augusto Maia (PSD), 
exemplificou, apresentou 16 
emendas que precisam ser 
analisadas. Cada parlamentar 
enviou pelo menos uma pro-
posta ao texto original.  

A reportagem apurou que 
o número total de emendas 
apresentadas foi de 279. 

Cláudio Oliveira e  
Igor Jácome 
Do NOVO

//Tomba Farias, presidente da Comissão de Finanças e Fiscalização: pressão grande

// George Soares, relator da matéria: final de semana trabalhando no projeto 
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Vereadores também en-
trarão em recesso parlamen-
tar após a aprovação das leis 
orçamentárias para os exercí-
cios financeiros de 2017 dos 
municípios potiguares. As 
matérias já tramitam nas ca-
sas legislativas, encaminhadas 
pelos respectivos Executivos. 
Em Natal isso só deve acon-
tecer no dia 29 de dezembro, 
segundo cronograma traçado 
pelos vereadores. 

Os vereadores de Natal 
aprovaram na terça-feira (29), 
em primeira discussão, a LOA 
(Lei Orçamentária Anual)  
para o exercício de 2017. O Exe-
cutivo estima que o orçamen-
to será de R$ 2.473.902.570,79 

com despesas de igual valor. 
Esse montante é 3,9% menor 
que o previsto para este ano, ou 
seja, o orçamento deverá ser 
R$ 102.419.756,19 menor que 
o estimado para 2016, segundo 
previsões do Executivo.

Ambas as matérias irão às 
comissões técnicas da Casa 
antes de retornar ao plená-
rio para votação em segunda 
discussão. Na ocasião serão 
apreciadas as emendas, sen-
do que as consensuais serão 
votadas em bloco e as que ti-
verem divergências em desta-
que. Essas emendas deverão 
ser apresentadas pelos verea-
dores até o próximo dia 7.

No projeto o Executivo des-

tina os percentuais de 30% para 
a educação e de 15% para a 
saúde equivalentes às receitas 
previstas na legislação. Porém, 
quando somados a outros re-
cursos igualmente destinados 
a esses segmentos, os percen-
tuais sobem. Para 2016, o to-
tal para ser destinado à Educa-
ção ficou em R$ 450.535.400,00 
(17,49%) e para a Saúde so-
mou-se R$ 607.875.000,00 
(23,59%). Para 2017 os valores 
para a Educação sobem para 
R$ 457.705.600,00 (18,5%) e 
para R$ 704.494.000,00 (28,5%) 
na Saúde, incluindo, além da 
arrecadação, outras receitas, 
como transferências federais.

Pelo cronograma de vota-

ções aprovado em plenário, a 
LOA será votada em segunda 
discussão nos dias 16, 19, 21, 
22, 23, 26, 28 e, se esses dias fo-
rem insuficente, as discussão 
se estende até o dia 29 de de-
zembro, encerrando o ano le-
gislativo e a atual legislatura e 
começando o recesso parla-
mentar. “O resultado da vota-
ção manifesta o esforço das 
bancadas da situação e oposi-
ção para a superação dos trâ-
mites burocráticos.O crono-
grama de trabalho está manti-
do e agora vamos para o livre 
exercício do debate democrá-
tico”, avaliou o líder da banca-
da governista na Casa, verea-
dor Júlio Protásio (PDT).

Câmara de Natal deve votar 
orçamento até 29 de dezembro

Recesso nos demais municípios devem ocorrer antes
Na maioria das Câmaras 

Municipais potiguares, a vo-
tação das leis orçamentárias e 
consequente início do recesso 
parlamentar deve ocorrer até 
o dia 15 de dezembro.

Em Mossoró, a exemplo de 
Natal, os vereadores aprova-
ram a LOA em primeiro turno 
durante sessão na última terça-
-feira (30), mas devem concluir 
a votação bem antes do que os 

parlamentares natalenses. A 
votação em segunda discussão 
está prevista para hoje (7).

Em primeiro turno, o Le-
gislativo acatou 37 emendas, 
que visam a aperfeiçoar o tex-
to original da LOA, enviado 
pelo Executivo. O presiden-
te da Câmara, vereador Jório 
Nogueira (PSD), considerou a 
aprovação das emendas con-
tribuição da Casa ao aperfei-

çoamento da LOA 2017. “In-
clusive, entregamos cópia do 
projeto à prefeita eleita Ro-
salba Ciarlini para que pu-
desse analisar”, lembrou. O or-
çamento que a prefeita elei-
ta, Rosalba Ciarlini (PP), vai 
trabalhar é estimado em R$ 
674.662,663,00, sendo 0,9% 
maior que o do atual exercício 
(2016), que ficou estabelecido 
em R$ 668.147,575,00.

Em Parnamirim, na Gran-
de Natal, a previsão é votar o 
orçamento e entrar em reces-
so no dia 15 de dezembro. Na 
segunda-feira (28) foi realizada 
uma audiência pública no Le-
gislativo parnamirinense para 
debater o orçamento. “É mui-
to importante que os parnami-
rinenses participem do proces-
so e possam apresentar ideias 
para o orçamento, que vai ge-

renciar as receitas e despe-
sas públicas do município em 
2017”, declara o presidente da 
Câmara, Ricardo Gurgel (PSB).

O orçamento que o prefei-
to eleito em Parnamirim, Ro-
sano Taveira (PRB), vai admi-
nistrar no próximo ano é me-
nor do que o deste ano. Está 
estimado em R$ 448 milhões, 
enquanto que o de 2016 ficou 
em R$ 505 milhões.

// Júlio Protásio, líder da bancada 
governista na Câmara de Natal

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

// Rui Falcão, presidente do 
PT: melhor solução

MARCELO CAMARGO / ABr

Presidente do 
PT defende 
eleições 
antecipadas

O presidente do PT, 
Rui Falcão, publicou 
um artigo ontem (05), 
nas redes do partido na 
internet, defendendo a 
antecipação das eleições 
presidenciais de 2018. 
Para ele, a realização de 
eleições indiretas pelo 
Congresso Nacional a 
partir do ano que vem, 
o que está previsto na 
Constituição caso a 
chapa Dilma-Temer seja 
cassada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
seria a pior solução 
possível.

No sábado, o jornal 
Folha de S. Paulo publicou 
uma entrevista com 
Falcão onde ele defendeu 
que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva assuma a direção 
do partido no ano que 
vem e seja candidato a 
presidente nas próximas 
eleições, o que seria o 
“plano A” da legenda.

Rui Falcão apontou 
que membros do 
PSDB e integrantes 
do governo querem 
substituir o presidente 
Michel Temer, em razão 
da crise econômica do 
País, “da pior maneira 
possível” . “Tucanos 
de alta plumagem e 
integrantes do governo 
atual, insatisfeitos com 
o aprofundamento 
da crise econômica e 
inconformados com a 
demora na aplicação 
de medidas ainda mais 
duras que as atuais, 
confabulam na busca 
de substitutos para o 
usurpador. E da pior 
maneira possível: através 
de eleição indireta, em 
2017, no Congresso 
Nacional”, escreveu.

O presidente da 
legenda afirmou que 
“até setores golpistas, 
inclusive a direita mais 
radical”, clamam pela 
saída do presidente 
Temer, se referindo 
a manifestações 
populares. Ele disse 
que os números 
frustrantes do Produto 
Interno Bruto (PIB), os 
episódios de corrupção, 
e a reação popular aos 
abusos e à retirada de 
direitos contribuem 
para aumentar a 
impopularidade do 
governo Temer. Esses 
fatos, disse Falcão, 
precipitam o que já se 
configura como uma 
crise institucional. 

No artigo, o 
presidente da legenda 
cita a presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministra 
Carmen Lúcia, que 
afirmou que toda 
ditadura começa quando 
se rasga a Constituição, 
o que, na tese do PT, foi 
feito no impeachment 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff. “Para que o 
golpe continuado não 
prossiga e o povo possa 
se manifestar livremente, 
urge antecipar as eleições 
previstas para 2018”. 

// Crise
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OpiniãO

O 3º Milênio tem sido cruel 
com o nosso Rio Grande do 
Norte, como atesta o estudo 
“Contas Regionais 2014”, rea-
lizada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística, 
um verdadeiro balanço do de-
sempenho de desenvolvimen-
to dos Estados do Brasil, reali-
zado em colaboração com os 
órgãos estaduais especializa-
dos em análise de dados.

Em matéria de desenvol-
vimento econômico, o nosso 
Estado tem tido o pior desem-
penho de todas as unidades 
da Federação, num período 
de 12 anos, entre 2002 e 2014.

O pior é a falta de consci-
ência da sociedade norte-rio-
-grandense para  o fato de as-
sumir a “lanterninha” num 
hipotético campeonato de 
crescimento econômico dis-
putado desde os tempos de 
colônia. A notícia, divulga-
da semana passada terminou 
surpreendendo as próprias li-
deranças estaduais.

O parâmetro de aferição 
usado pelo IBGE é o desempe-
nho do PIB (Produto Interno 
Bruto), que é a soma de todas 

as riquezas produzidas numa 
determinada área. O dramá-
tico nessa conta é a condena-
ção do RN a continuar no blo-
co dos mais pobres, depois de 
ter, na fase imediata à desco-
berta de petróleo no seu ter-
ritório, registrado os mais al-
tos índices de crescimento do 
PIB no Brasil. Como não con-
seguimos manter a sustenta-
bilidade no nosso crescimen-
to, estamos caminhando para 
uma situação insustentável. 
Nesses últimos doze anos, o 
Estado não conseguiu acom-
panhar o ritmo de crescimen-
to do resto do Brasil (que foi o 
menor entre os BRICS, paises 
de economia emergente).

Enquanto o Brasil cresceu 
50.7%, no mesmo período de 
12 anos, o Rio Grande do Nor-
te só crescer 43.2%, perfazen-
do um aumento médio no pe-
ríodo, da ordem de 3%. Ape-
nas um outro Estado registrou 
índice de aumento abaixo da 
média nacional, Alagoas, com 
49.9%.

O estudo do IBGE reve-
la que, em 2014, o PIB do Rio 
Grande do Norte – que repre-

senta menos de 1% do Produ-
to Interno Bruto do Brasil - ha-
via alcançado uma variação 
de R$ 54.023 milhões, com 
um crescimento positivo de 
1.6% em relação ao ano ante-
rior. Segundo o estudo divul-
gado, o setor industrial é res-
ponsável por 21.9% do valor 
adicionados, enquanto o setor 
agro pecuário contribuiu com 
apenas 3,2% (situação seme-
lhante ao ano anterior),  me-
recendo registro o fato do se-
tor estar sofrendo os efeitos 
de uma seca de mais de três 
anos. Enquanto o setor de ser-
viços marcou 74.9%, contra 
73.4% no ano anterior (em de-
corrência do bom desempe-
nho do comércio, em especial 
do comércio atacadista e vare-

jista). Segundo o documento 
do IBGE, a geração e distribui-
ção de eletricidade e gás, água, 
esgoto e gestão de resíduos 
apresentou um crescimento 
positivo, principalmente pelo 
desempenho da atividade vol-
tada para a geração de ener-
gia eólica. Mas o todo termi-
nou comprometido pela retra-
ção na exploração de petróleo, 
que terminou comprometen-
do o desempenho de toda a 
economia potiguar.

Até agora não se conhe-
ce nenhuma ação consistente 
por parte do Governo do Esta-
do, ou das lideranças políticas 
ou sindicais, propondo uma 
tomada de posição para ten-
tar modificar essa triste reali-
dade que termina condenan-
do o Rio Grande do Norte a 
continuar dentro das frontei-
ras da extrema pobreza, numa 
situação atípica que pode jus-
tificar a união de todas as for-
ças vivas em favor da defini-
ção de um projeto capaz de 
representar uma reação de 
quem não pode se resignar 
em aceitar a posição de eterno 
lanterninha.

Dia do pagamento
Os mais de 100 mil servidores 
estaduais estão vivendo 
um suspense desde sexta-
feira, quando o governador 
Robinson Faria anunciou, 
nas suas contas nas redes 
sociais que anunciará, hoje, o 
pagamento dos salários. Até 
o fim do mês serão três folhas 
distintas: Novembro, 13º 
Salário e Dezembro.

Contos Potiguares
Baseado nos contos 
tradicionais do Brasil, 
recolhidos por Luís da Câmara 
Cascudo, o esptáculo “Terra 
Natal – Contos Potiguares”, 
será apresentado na noite de 
hoje, no Teatro Riachuelo, para 
marcar mais um aniversário 
da ONG Atitude Cooperação. 
O espetáculo é de autoria de 
Danilo Guanais e tem direção 
de Diana Fontes

Justiça adota vat vap

A Justiça do Rio Grande do 
Norte decidiu implantar, 
em cinco unidades dos 
Juizados Especiais, o 
projeto de implantação do 
projeto de intimação por 
meio de mensagens do 

aplicativo What´s App para 
smartphones. O projeto será 
implantado ao longo de seis 
meses, nas comarcas de 
Caicó, João Câmara. Macaiba, 
Mossoró e Pau dos Ferros.

Nova cara
Rebaixado para disputar 
a Série D do Campeonato 
Nacional, o América mostra 
que continua vivo e lutando. 
Na tarde de hoje, na Arena 
das Dunas, fará apresentação 
à sua torcida do elenco para 
a temporada de 2017, pelo 
treinador Felipe Surian, 
marcando o início da pré 
temporada. Segue a sabedoria 
popular: - Quem é coxo, parte 
cedo.

Gestores municipais
O Tribunal de Contas 
promove, hoje, o Encontro 
com Gestores Públicos 
Municipais, quando fará a 
apresentação do resultado do 
IEGM (Índice de Efetividade 
da Gestão Municipal), que 
mede a correspondência 

entre as ações dos governos e 
as exigências da sociedade no 
âmbito dos municípios. Além 
disso será abordada a questão 
da transição dos mandatos.            

Festa da Indústria
A Federação das Inústrias faz a 
festa, hoje, no Solar Bela Vista, 
para homenagear figuras 
de destaque no panorama 
industral do Estado. Arnaldo 
Gaspar,Flávio Azevedo 
e José Brito receberão a 
medalha do mérito Walter 
Byron Dore. Também 
serão homenageados, o ex-
presidente da CNI, senador 
Armando Monteiro, e o atual, 
Robson Andrade.

Sem festa
A cidade de Apodi não vai 
festejar os 250 anos de criação 
da Paróquia, que representa 
a própria história da cidade. 
A Prefeitura havia preparado, 
para o dia de hoje,  um festão, 
inclusive contratado o cantor 
Fagner para um show na 
Praça que seria inaugurada na 

oportunidade. O Ministério 
Público recomendou que 
não houvesse festa. E não vai 
haver.

Dia do Médico
A Assembléia Legislativa 
realiza, na manhã de hoje, uma 
sessão solene para marcar a 
passagem do Dia do Médico, 
por proposição do deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza. 
Dez profissionais de medicina 
serão homenageados, entre os 
quais, Luiz Gonzaga Monte (in 
memoriam).

Cura na crise
Em tempos de crise, o 
consultor Fred Alecri lança, 
hoje, às 19 hs., no UNI-
RN, o seu terceiro livro: “A 
Cura Empresarial”, com um 
bate-papo do autor com a 
responsável pelo prefácio, 
empresária Luciana Araújo, 
e mediação de Carlos Fialho. 
CURA significa “Cultura Única 
de Respeito e Aprendizado”.

Medida de Segurança
O Governo do Estado firmou 
contrato com a empresa 
A. T. Serviço Automotivos, 
no valor de R$ de 67.000,00 
para realizar serviço de 
blindagem nível III, na perua 
Toyota Hilux, do Gabinete do 
Governador.

Rn lanterninha

ZUM  ZUM  ZUM

Contrapartida 

pouca fé

O crime organizado aproveitou a agitação das grandes 
festas que aconteceram neste fim de semana que passou na 
capital potiguar para mandar lembranças ao povo e às auto-
ridades de segurança do Rio Grande do Norte.

O cartão de visitas usado foi a realização de dois atenta-
dos: o primeiro a um ônibus da linha J, em Parnamirim, en-
quanto o segundo teve como alvo o prédio da 7ª Delegacia de 
Polícia Civil, no bairro das Quintas, em Natal. 

Os atos, ainda sob investigação das autoridades, aparen-
temente configuram-se como uma tentativa de trazer de vol-
ta a sensação de pânico que rondou o estado durante a série 
de atentados que aconteceu em agosto. 

Desde o início desse ano a guerra entre Estado e crime or-
ganizado apertou para o lado dos bandidos, que desde então 
orquestram de forma incansável estratégias para jogar a opi-
nião pública contra a repressão do governo às ações das prin-
cipais facções criminosas que atuam no Rio Grande do Nor-
te, com destaque para o Sindicato do Crime e o PCC. 

Os criminosos têm usado o terrorismo como arma a cada 
investida das polícias e demais forças de segurança. E a bola 
da vez foi uma espécie de nova fase da Operação Guardião, 
deflagrada pela Divisão de Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) em uma granja localizada na zona rural do muni-
cípio de São José do Mipibu, que resultou na morte de cinco 
integrantes do Sindicato do Crime, hoje considerada a maior 
organização criminosa do RN. A operação culminou ainda 
com a prisão de outras duas pessoas que estavam no local. 

Em um primeiro momento, o maior temor da população 
é que esses episódios de terror voltem a fazer parte do coti-
diano, como aconteceu em meados deste ano. Todavia, pre-
ocupação maior deve ser que essas investidas do crime con-
sigam fazer o Estado recuar do trabalho que urge continuar 
sendo feito, sobretudo, nos presídios, onde as forças de segu-
rança têm atuado para limitar a livre comunicação entre pre-
sos e criminosos que ainda estão nas ruas.  

Vale lembrar que é justamente do interior das cadeias 
- com destaque para a Penitenciária Estadual de Alcaçuz, 
maior unidade penal do estado - de onde saem as ordens 
para os mais diversos crimes cometidos diariamente aqui do 
lado de fora, afinal é lá onde estão os cabeças dessas organi-
zações que atuam à margem da lei. 

Impedir que essas pessoas consigam trânsito livre no am-
biente virtual (seja via telefone ou internet) precisa continuar 

Falo com um cara por telefone e lhe envio um e-mail e, 
do nada, ele surge como uma sugestão de amizade na minha 
página no Facebook. Um amigo comenta que viveu algo pa-
recido. Entro numa página e vejo um anúncio de uma outra 
coisa que pesquisei dias, meses atrás. 

Claro que o leitor sabe que em se tratando de internet, 
isso não é coincidência e sim o poder dos algorítimos. As pa-
lavras que digitamos, as pessoas que visitamos ou curtimos, 
os e-mails que enviamos, e até mesmo nossos desejos são 
mapeados e codificados através desses algorítimos. Somos 
direcionados àqueles que escrevem, sentem e pensam pa-
recido com a gente. Os algorítimos nos colocam em bolhas.

Quer um exemplo? Quando eu acordei no dia 9 de no-
vembro e fui avisada de que Trump seria o novo presiden-
te dos EUA, um estarrecimento se apossou de mim. Achava 
que era improvável isso, porque TODOS os textos e notícias 
e pessoas que habitavam a telinha do meu computador, se 
riam daquele ridículo.

Sempre fui declaradamente contrária ao golpe do PMDB 
“et caterva” e da retirada nefasta e criminosa da presiden-
ta eleita. Embora eu visse uma massificação do pensamen-
to contrário ao meu, me custava acreditar, já que, de novo, 
a bolha me mostrava pessoas contrárias ao golpe. Num dia 
que resolvi sair um pouco da bolha e escarafunchei algumas 
páginas pessoais e sites, as barbaridades que li e assisti me 
deram um choque de realidade. A quantidade de gente que 
odeia, que é fascista, que quer a volta de militares e donas de 
um analfabetismo político de dar dó, é muito grande.

Mas não é só no mundo virtual que isso existe não. Quem 
dera. Por esses dias meu companheiro sofreu um acidente 
de carro envolvendo três veículos. Um saldo de um ferimen-
to nas costas, um braço provisoriamente enfaixado e um car-
ro destruído. Dá para superar os danos materiais? Sempre dá. 
Mas, o ocorrido deixou marcas em nossas crenças na huma-
nidade. Todos os envolvidos na colisão, inclusive a responsá-
vel, agiram de forma civilizada e cordata. 

Porém, enquanto tivemos de esperar por três horas para a 
Secretaria de Mobilidade da Prefeitura chegar e lavrar o bole-
tim de ocorrência, fomos vítimas da crueldade e do fascismo. 
Motoristas passavam e vaiavam. Outros batiam palma sarcas-
ticamente. Outras passavam bem devagar, tornando o trânsi-
to ainda mais caótico. Outros soltavam piadas. Nenhum gesto 
de solidariedade no trânsito. O que me faz pensar que o pro-
blema dos algorítimos virtuais e das bolhas em que estamos 
nos entranhando nos tira, além da visão panorâmica das coi-
sas, a condição de nos colocarmos no lugar do outro. 

Qualquer pessoa está sujeita a tombar, a cometer erros e 
sofrer acidentes de trânsito. Mas, quantas sabem disso e são 
capazes de refletir e sair de suas bolhas? Não sei. No momen-
to, ando com pouca fé, dentro e fora de minhas bolhas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO ROCHA

“Da massa salarial do RN, 40% 
vem da administração pública”.

• Hoje completa 15 anos que o nome 
do município de Augusto Severo 
foi mudado para Campo Grande, 
sua denominação original, por Lei 
Municipal.
• Da velha guarda política, a ex-
governadora Wilma de Faria foi a 
única a pintar no Carnatal.

• Autorizado o funcionamento dos 
cursos de Psicologia, Fisioterapia e 
Ciências Contábeis da Faculdade 
Diocesana, de Mossoró.
• O Governo prorrogou, por mais 
12 meses, o prazo para conclusão 
do Viaduto da Redinha, pelo 
programa Protransporte.

• Hoje, o Senado Federal vota 
do fim da reeleição na política 
brasileira.
• Domingo, o Brasil perdeu o poeta 
Ferreira Gullar, aos 86 anos.
• A Cosern leva a sua Caravana de 
Serviços nas Comunidades, hoje, a 
cidade de Lagoa Nova, no Seridó.

• O Departamento de Letras da 
UFRN debate, hoje, “Literatura em 
suporte alternativo: produção e 
circulação do texto poético.
• Prorrogado, por mais um ano o 
contrato do Detran com o Plano de 
Saúde HapVida. Uma nota de R$ 
6.679.891,98.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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São muitos os pioneiris-
mos do Governo Aluizio Al-
ves, queiram ou não aqueles 
que ainda hoje tentam julgá-
-lo. Na república velha,a for-
ça inovadora veio com os go-
vernadores da oligarquia Ma-
ranhão, a partir de Pedro Ve-
lho. No fim dos anos trinta, a 
modernidade encontrou em 
Juvenal Lamartine um es-
tadista provinciano de esti-
lo forte, mas capaz de pensar 
numa educação rural, na me-
canização agrícola, melhoria 
genética dos rebanhos e até 
na aviação como forma de 
progresso.  

Nos anos mais recentes 
foi o governador Cortez Pe-
reira aquele que abriu as no-
vas fronteiras econômicas, in-
corporando à produção de ri-
queza na área rural, o caju, o 
camarão e o côco, para só ci-
tar os itens mais importantes, 
olhando o desenvolvimen-
to não com um ismo, mas 
algo capaz de quebrar para-
digmas. No resto dos anos e 
dos governos fomos teimosa-
mente conservadores e pou-
co criativos, exceto no turis-
mo que é indiscutivelmente 
um pioneirismo do governa-
dor Tarcísio Maia.

Mas o governo Aluizio Al-
ves, mais do que as grandes 
idéias pioneiras na energia, 
habitação, educação - como 
o Instituto Kennedy para for-
mação de professores, marca 
seus anos de gestão com sin-
gularidades fora do comum 
para aqueles anos de uma fe-
érica efervescência desenvol-
vimentista.  Aluizio teve sen-
sibilidade para pensar a ques-
tão cultural como uma forma 
de mobilização. Criou a Fun-
dação José Augusto e nela 
agrupou a faculdade de jor-
nalismo e o instituto de pes-
quisas sociais. 

Numa visão certamente 
bem sintonizada com a im-
portância da preservação do 
patrimônio, fundada na in-
telectualidade brasileira por 
nomes como Gustavo Capa-
nema, ministro da educação 
e cultura de Getúlio Vargas, 
auxiliado Mário de Andrade e 
Rodrigo Melo Franco, foi bus-
car um norte-rio-grandense, 
Oswaldo de Souza. Sobrinho 
do governador e escritor An-
tônio de Souza, para com ele 
implantar aqui o serviço de 
tombamento e conservação 
do patrimônio histórico do 
Estado. 

Oswaldo era conservador 
do quadro técnico do Iphan, 
o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional, e 
aceitou o convite do governa-
dor para ser posto à disposi-
ção e fazer o primeiro levan-
tamento. Foram tombados 
como patrimônios históri-
cos nacionais a Fortaleza dos 
Reis Magos, o Palácio Poten-
gi, o Sobradinho, nosso pri-
meiro sobrado, as Casas da 
Câmara e Cadeia de Vila Flor 
e Acari, fixando uma consci-
ência intelectual que até en-
tão jamais existira no Rio 
Grande do Norte.

Nos anos setenta e oiten-
ta, marcados pela ditadu-
ra militar ainda foram reali-
zadas várias restaurações. O 
governo preferia financiar as 
obras físicas a incentivar o te-
atro, o cinema, as artes plásti-
cas, a literatura e a música te-
mendo a liberdade de mani-
festação. De uns anos para cá, 
e apesar do Estado ter a re-
presentação do Iphan, o pa-
trimônio vem deteriorando. 
A espera de um programa de 
restauração de centros his-
tóricos, aprovado há vários 
anos, mas prisioneiro das ga-
vetas oficiais. 

Do patrimônio

“Prisão de Lula sem fundamento 
pode aumentar olhar negativo 
sobre o Brasil”.
Joaquim Barbosa, ex-ministro 
do STF.

1. ALECRIM
Um grupo comercial com 

investimentos na Rua 25 de 
Março, em São Paulo, a maior 
concentração do comércio-
de varejo do país, quer inves-
tir no Alecrim com a constru-
ção de um grande shopping. 

2. CAMELÔS
A idéia, com pequenas lo-

jas, é absorver não apenas o ca-
melódromo, como também os 
camelôs que estão instalados 
ao longo das ruas, abrigando 
um shopping com estaciona-
mento para mil veículos. 

3. POTENCIAL
Na visão do grupo, o co-

mércio de varejo com preços 
populares é a principal voca-
ção do bairro do Alecrim. E 
um grande investimento pode 
transformar num dos maiores 
centros comerciais do país. 

4. CONTATOS
As conversas estão sendo 

mantidas inicialmente com o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
para buscar medir as possibi-
lidades reais, mas se estende-
rão a instituições representa-
tivas do comércio varejista.

RUAS - Não adianta negar: 
o brasileiro classe média 
que saiu às ruas ontem é o 
mesmo que lá estava para 
afastar Dilma. E poderá ser 
o mesmo a protestar contra 
Michel Temer se seu governo 
decepcionar.

CONTA - Não há jeito: ou 
os governos nordestinos 
ganham no Supremo 
Tribunal um novo critério de 
cálculo das parcelas estaduais 
da repatriação de dólares 
ou a crise acaba levando as 
gestões ao grande caos.  

FORTE - O maior desafio 
dos governadores é vencer 
o bloqueio do ministro 
Henrique Meirelles, mesmo 
com as promessas da 
área política. A posição do 
ministro ficou mais sólida 
com o teto do gasto público.

ATITUDE - A vereadora 
Júlia Arruda aproveitou a 
negociação de recursos para 
o Natal no Natal e cobrou 
firme a liberação da emenda 
de R$ 60 mil reais aprovada 
para o Instituto Histórico e 
até sem ser liberada. 

COMPROMISO - A secretária 
Virgínia Ferreira assegurou 
que será depositada na conta 
do IHG até final de dezembro. 
As ações culturais que se faz 
aqui não é a da Prefeitura.  
As instituições merecem a 
mesma atenção.

CINEMA - Os pesquisadores 
Donny Correia e Marcelo 
Tápia reuniram em 680 
páginas a antologia da crítica 
cinematográfica do escritor 
Guilherme de Almeida, 
edição da Universidade 
Estadual de São Paulo.  

CONQUISTA - O Cei da 
Romualdocomemora 
resultado nos JERN’s: é 
vice-campeão geral entre 
asescolas. Obteve em todas 
aas modalidades 195 pontos, 
excelente desempenho para 
escola formativa e inclusiva.

SUSPENSO - Suspenso em 
todo o país o acordo Banco 
do Brasil com as agências da 
ECT que funcionavam como 
Banco Postal para saques 
diários até R$ 2 mil reais, 
pagamentos e depósitos. 
Ninguém sabe a razão.

ÁRVORE - Dia 10, 9h, o 
artista Guaraci Gabriel vai 
expor na sede do Instituto 
Câmara Cascudo seunovo 
projeto ‘Câmara Cascudo: 
árvore do saber’, a escultura 
para homenagear o maior 
intelectual do RN. 

FOME - Marize Castro lança 
seu novo livro - ‘A mesma 
Fome’ - na noite do dia 8 de 
dezembro no Café São Nalva 
Melo. Quarenta poemas 
dedicados a Dora Ferreira 
da Silva, Yona Wollach e Zila 
Mamede.

DATA - Os 100 anos da 
Federação Norte-Rio-
Grandense de Esportes vai 
ganhar sua história ao longo 
de um século e escrita por 
quem entende: o jornalista 
Everaldo Lopes, criador da 
coluna Cartão Amarelo.

HISTÓRIA - O livro ‘100 
anos de bola rolando’ deve 
ser lançado dia 10 de janeiro, 
data dos cem anos da FNF, 
e vai contar tudo com 
depoimentos e fotografias 
de época. O livro que tem o 
tamanho de um século. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: A vida livre manifesta saúde plena
Eis que o verdadeiro ser humano volta a apresentar seu 

estado repleto de saúde quando verdadeiramente trans-
cende seu corpo carnal. Não estamos nos referindo à saúde 
do corpo fenomênico e sim a saúde relativa à Vida. Saúde 
referente à Vida é a manifestação da perfeição divina. Des-
de que a vida aja com plena liberdade, sua perfeição se ma-
nifestará em todas as esferas de atividades humanas. Po-
rém nestas notas, nos referiremos a sua manifestação ape-
nas educacional.

O que realmente impede a liberdade do ser humano em 
suas expressões é a ideia arraigada no subconsciente hu-
mano de que "o corpo carnal existe". Assim sendo, quando 
o homem se libertar desse pensamento passará a manifes-
tar sua liberdade inata embora continue com seu corpo fe-
nomênico. A mente é que provoca o processo de tolhimen-
to do ser humano e é ela também quem o liberta do referi-
do processo. Quando se passa a compreender como é real-
mente grande a influência da mente, passa-se a entender a 
influência também muito grande dos pais sobre os filhos. 
É possível que vocês argumentem: entendemos ser possí-
vel nossa mente tolher a nós mesmos, mas haverá possibili-
dade da mente dos outros tolher a nós? É possível a mente 
dos pais tolher os filhos? Sim caros leitores, é possível e va-
mos tentar responder a contento. A mente, durante seu fun-
cionamento emite uma espécie de vibração a que denomi-
namos de pensamento a qual pode ser comparada às on-
das de rádio que são de caráter eletromagnético denomina-
das de ondas hertzianas, podendo dessa forma esse tipo de 
onda dar interferência em outra proveniente de uma de ou-
tra emissora. Esse fato é corriqueiro e frequente, ainda que 
a emissora fique situada à distância. Podemos então com-
preender não ser tão misterioso o fato das vibrações men-
tais de uma pessoa interferir nas de outra. Em última análi-
se observamos que a verdadeira educação se faz por inter-
médio de vibrações mentais com ou sem o auxilio de pa-
lavras faladas ou escritas. Ao serem transmitidas de uma 
pessoa para outra é muito natural que o elemento receptor 
seja influenciado pelas vibrações recebidas.
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A grande contradição
Meses atrás fui apresentado à cadela Kelly, que mora 

com um grupo de mendigos e leva vida de rainha. À noite, 
essa vira-lata costuma ser visitada por pessoas que lhe ofe-
recem ração, travesseiros e outros mimos. Quando Kelly en-
gravidou, do nada surgiu uma veterinária que lhe prestou 
assistência até o nascimento dos filhotes. Os cachorrinhos 
nasceram saudáveis e serelepes.

Como o caso de Kelly não é uma exceção, pois cresce 
a consciência de que devemos proteger o direito de viver 
dos animais, fico pensando no mundo maravilhoso que es-
tamos construindo, apesar da brutalidade corriqueira e da 
injustiça, a partir de nosso foco na vida, esse bem máximo, 
esse mistério inefável. 

A sensibilidade para sentir a vida, mesmo sem saber ex-
plicá-la, tem nos conduzido ao respeito e à compaixão. 

Eliminamos a escravidão formal, reconhecemos a diver-
sidade humana, deploramos a violência e a exploração dos 
mais fracos e ampliamos nossa percepção comunitária até 
à biosfera, pois, a essa altura já sabemos que a vida que pul-
sa em nós não está separada da demais seres. Respeitá-la e 
preservá-la em todas as suas manifestações é cuidar de nós 
próprios e do sopro que nos anima.

É assim que vejo, é assim que penso. E é por isso que te-
nho dificuldade de entender porque tanta gente compro-
metida com a construção desse mundo novo levanta a voz 
em favor do aborto.

Não que eu seja contra à discussão do tema. Há muito 
incorporei o conceito de ação apropriada, fruto de uma vi-
são transcendente do mistério no qual luz e sombra com-
põem o espetáculo efêmero das formas. Também sobre o 
aborto não sou inflexível. 

O senso comum, a legislação e até a religião reconhe-
cem que a gravidez pode ser interrompida em situações ex-
tremas de dano à vida já consolidada: o risco de morte da 
gestante, a violência do estupro e mesmo a discutível per-
missão dada em casos de anencefalia.

O que me impacta é a puerilidade do argumento brada-
do pelos defensores do aborto incondicional, afinal incor-
porado pelo STF no julgamento isolado da semana passa-
da, que pode abrir caminho para a descriminalização do 
aborto no Brasil.  

O ministro Luis Roberto Barroso embasou a decisão, 
afirmando que a criminalização do aborto até o terceiro 
mês de gestação fere direitos fundamentais, como os direi-
tos sexuais e reprodutivos e a autonomia da mulher, a inte-
gridade física e psíquica da gestante e o princípio da igual-
dade. “Já que homens não engravidam, a equiparação ple-
na de gênero depende de se respeitar a vontade da mulher 
nessa matéria”, disse Barroso.

Mas seria isso maior que o respeito e a reverência à vida, 
base de todos os demais direitos?

Bom... mulheres também não tem câncer de próstata, 
mas isso não isenta os homens de seus deveres, sobretudo, 
perante a consciência.

Sei que resta a questão de saber o que é a vida e onde ela 
começa. Mas essa, lembremos, não é uma questão religio-
sa nem científica e, sim, ética. A liberação do aborto é um 
tema ético, fundamental e indispensável à maneira como 
vivemos e nos relacionamos.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Legalização do Aborto
A fotomontagem da reportagem de 04 de dezembro so-

bre a polêmica da legalização do aborto mostra que, na re-
alidade, esse ato não passa de um assassinato covarde con-
tra um inocente indefeso apenas para salvaguardar interes-
ses egoístas.
Newton Mousinho
Via NOVOWhats
 
Esgoto

Tampa de esgoto da CAERN solta, na Raimundo Cha-
ves, vizinho ao DED, fazendo um barulho infernal para vizi-
nhança. A CAERN, mesmo tendo sido informada várias ve-
zes, não tomou nenhuma providência. 
Francisco Jerônimo
Via NOVOWhats
 
Prefeitura de Natal

A crise é inventada! A PMN não paga porque não quer. 
Desde agosto pedi vacância e até o dia de hoje (05) não re-
cebi um centavo da prefeitura. Trabalhei oito anos como 
servidora concursada, cadê a minha rescisão? Cadê o MP? 
Não entendo porque o MP não faz nada. Lindo o prefeito 
dizer ‘’vão ver as luzes’’, porque não economiza o dinheiro 
da decoração natalina, luzes e shows e paga o servidor? Só 
quem já foi servidor concursado da Prefeitura sabe como 
sofremos preconceitos.
Lidiana Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

No dia 02 de dezembro de 
2016, sexta-feira, comparece-
mos à posse do médico e es-
critor Milton Marques de Me-
deiros na AMOL, cadeira nú-
mero quatro, que tem como 
patrono José Octávio Pereira 
Lima, anteriormente ocupada 
por Raimundo Soares de Bri-
to. A saudação de recepção foi 
proferida por David de Medei-
ros Leite.

Raimundo Soares de Brito 
- ou Raibrito, para os íntimos - 
escreveu cerca de 50 obras, foi 
destacado, em 1995, com o tí-
tulo de Doutor Honoris Cau-
sa da Universidade Regional 
do Rio Grande do Norte. Rai-
brito, um autodidata, foi presi-
dente AMOL e sóciofundador 
da Sociedade Brasileira de Es-
tudos do Cangaço (SBEC), só-
cio efetivo do Instituto Históri-
co e Geográfico do Rio Gran-
de do Norte (IHGRN).

 Em seguida houve 
o lançamento do HINO DA 
AMOL, de autoria da maestri-
na D’Alva Stella Nogueira Frei-
re, sócia fundadora da Acade-
mia, que foi formalmente ho-
menageada. Após a solenida-
de a sessão de autógrafos do 
livro de Milton Marques.

Déjà Vu a trilogia, Volume I
A leiturado “Déjà vu – a tri-

logia – Volume I”, uma coletâ-
nea de artigos publicados em 
jornais, é, a um só tempo, agra-
dável e instrutiva. Os assun-
tos são tratados com bom-hu-
mor, leveza e, paradoxalmen-
te, com profundidade. O títu-
lo em francês significa uma 
“forma de ilusão da memória 
que leva o indivíduo a crer já 
ter visto (e, por extensão, já ter 
vivido) alguma coisa ou situa-
ção de fato desconhecida ou 
nova para si; paramnésia.” O 
seu contrário é o “Jamais vu”: 
Em vez de sentir que algo já 
foi visto, o jamais vu é a sensa-
ção de que algo familiar é to-
talmente desconhecido. Para 
quem acompanhou as crôni-
cas de Milton o sentimento é 
de prazer por ler novamente, 
pode rolar aí um jamais vu, se 
o alemão estiver atuando (Al-
zheimer). Para quem não leu é 
de imensa satisfação, mas dei-

xa aquela ideia de déjà vu pela 
familiaridade dos assuntos 
tratados, já presenciados no 
dia a dia da convivência com 
amigos, estudos em faculda-
de, mitologia greco-romana, 
comportamento humano, re-
ligião, etc.

Milton Marques de Medei-
ros montou a primeira clínica 
de psiquiatria em Mossoró, a 
São Camilo de Lellis, no final 
da década de sessenta. Casa-
do com Zilene, tem quatro fi-
lhas e três netos que o ado-
ram. Tem espírito irrequieto e 
está sempre inovando em ati-
vidades diversas. Além de mé-
dico psiquiatra, é professor, 
pecuarista, salineiro e comu-
nicador. Eu mesmo já fui en-
trevistado por ele para a sua 
TV Cabo Mossoró – TCM. 
Mas, voltemos ao livro.

Em alguns capítulos sen-
ti-me em plena sala de aula, 
cheguei até a me lembrar do 
meu professor de psiquiatria 
Talvane Morais. A biotipologia 
de Ernst Kretschmer, livro no 
qual defende que o comporta-
mento humano e suas patolo-
gias está atrelado ao biotipo – 
leptossomáticos (magro alto, 
esquizoides, dom Quixote da 

La Mancha); pícnicos (gordo 
baixo, bipolares, Sancho Pan-
ça); atléticos (epilépticos, Dos-
toiévski); displásicos (variável, 
síndrome de Frolich). Obvia-
mente que essa teoria há mui-
to foi descartada, mas tem for-
te conotação na literatura. Há 
também referência ao italiano 
CesareLombroso, que tornou-
-se famoso pela caracteriolo-
gia, associando determinados 
caracteres físicos a atividades 
criminais.

O artigo sobre simpatia e 
antipatia além do conteúdo 
científico é uma lição de vida. 
Pessoas que cismam com ou-
tras ao primeiro contato e de-
pois até se tornam grandes 
amigas.Há o chamado prin-
cípio do antagonismo huma-
no, o relacionamento antagô-
nico com os seus semelhan-
tes. Quando há simpatia, tudo 
bem, não há o que se recla-
mar. Mas a antipatia gratui-
ta, a que se deve? E a antipatia 
consciente será por ferir inte-
resses – há pessoas que onde 
entram criam clima de desa-
gregação, desavença, descon-
fiança, desunião – são pessoas 
negativas que criam animosi-
dades, ressentimentos, revol-

tas, tudo é sangue, tudo é ódio.
Milton aborda assuntos 

curiosos como a descober-
ta das impressões digitais por 
um Croata, nacionalizado Ar-
gentino, Ivan Vucetié (com 
um circunflexo invertido em 
cima do c), relacionando com 
o velho testamento, “Deus põe 
um selo à mão de cada ho-
mem...”, grande conhecedor da 
bíblia que é. Aliás, existem no-
tas de rodapé que esclarecem, 
detalhadamente, qualquer 
dúvida do leitor.

Aborda suas peripécias 
quando estudante de medi-
cina em João Pessoa, ocasião 
em que escapou por pou-
co para ser o escolhido (pelo 
biotipo magro e franzino) 
para derramar piche no bus-
to do Duque de Caxias em 
plena revolução; recorda ve-
lhos amigos de faculdade e 
de residência médica; a intui-
ção, poder de observação e 
curiosidade femininas; esme-
ra-se na cultura greco-roma-
na, explicando vários aspec-
tos da mitologia, como o cal-
canhar de Aquiles; Dédalo e o 
seu filho Ícaro; a ilha de Cre-
ta e o seu Labirinto; o rei Mi-
nos e o Minotauro; psicolo-
gia das multidões; os diver-
sos papas, verdadeiros absur-
dos comportamentais dentro 
dos assuntos religiosos; filó-
sofos; personagens mossoro-
enses como Raimundo Soa-
res de Brito e Padre Américo 
e muitos outros assuntos ca-
tivantes. Discorre ainda so-
bre amizades, familiares, re-
flexões, arrogância, instinto 
paterno, fatos políticos polê-
micos, alguns já esclarecidos, 
como o fato de De Gaulle ja-
mais ter dito que “Le Brésil 
n’est pasunpayssérieux”...

Milton, realmente, é um 
homem de múltiplas ativida-
des, inquieto, sempre mági-
co com o tempo, pois é quase 
impossível se dedicar a tantas 
coisas de uma vez só, com tan-
ta competência. E, ainda por 
cima, dando conta do recado 
em tudo o que faz.

Quer saber mais? Vá ler o 
livro!

Hasta Martes!

A posse e o livro de Milton 
Marques de Medeiros

REPRODUÇÃO

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Desde a última quinta-feira (1°), dois eventos grandes 
tomaram conta da cidade. De um lado, o Festival 
Halleluya. De outro, o Carnatal. O NOVO esteve presente 
nos dois, fazendo a cobertura completa, tanto através do 
nosso portal novojornal.jor.br, quanto pelas nossas redes 
sociais. Se você não viu ou quer rever esses momentos, 
basta acessar o NOVO e aproveitar!

Comentarista da ESPN 
critica realização do 

Carnatal durante luto pela 
Chape: 

#ForçaChape - Corpo do 
jogador Gil é levado ao 

cemitério de Nova Cruz: 

Ônibus é atacado e sofre 
tentativa de incêndio em 

Parnamirim: Bell Marques puxando o primeiro dia do seu bloco, Vumbora!
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,429 Ibovespa: -0,73%    59.873,09

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro 3,689

Bruno Araújo, do Ministério das Cidades, anuncia que obras paralisadas da faixa 1 do Minha Casa 
Minha Vida, que conta com até 90% de subsídios do Tesouro Nacional, serão retomadas em 2017

ministro afirma que mcmV terá 
R$ 63 bilhões no ano que vem

O 
ministro das 
Cidades, Bru-
no Araújo, 
afirmou que 
todas as obras 

atrasadas da faixa 1 do pro-
grama Minha Casa Minha 
Vida (MCMV) serão retoma-
das até o início de 2017. O 
segmento abrange os imóveis 
que contam com até 90% do 
valor pago com subsídios ori-
ginados no Tesouro Nacional 
e destinados a famílias com 
renda mensal de até R$ 1,800 
mil.

Segundo Araújo, havia 60 
mil unidades habitacionais 
com obras atrasadas quando 
ele assumiu a pasta, na me-
tade deste ano. Desse total, 
28 mil unidades já tiveram as 
obras reiniciadas. "Até janei-
ro ou início de fevereiro, va-
mos completar e salvar essas 
obras que estavam expostas à 
intempérie do tempo. Todas 
essas obras serão retomadas", 
disse ontem (5), durante con-

gresso organizado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp).

O ministro prometeu tam-
bém que, a partir de janeiro, 
as obras voltarão a ser pagas 
às construtoras mensalmen-
te, em até 30 dias após a medi-
ção da evolução das obras no 
canteiro. Esse é o modelo que 
vigorava dentro do programa 
alguns anos atrás, mas passou 
a ser escalonado no governo 
Dilma Rousseff em meio à es-
cassez de recursos.

No modelo vigente des-
de então, as obras são pagas 
em até 60 dias para as cons-
trutoras de grande porte, 45 
dias para as de médio por-
te e 30 dias para as peque-
nas. Após o ajuste menciona-
do pelo ministro, o prazo será 
de até 30 dias, 20 dias e 10 dias 
para as construtoras de gran-
de, médio e pequeno porte, 
respectivamente.

Araújo voltou a criticar a 
gestão de Dilma Rousseff, que 
fez contratações de obras na 
Faixa 1 sem contar com o or-
çamento para a execução. Se-
gundo ele, foram contratadas 

440 mil unidades nesse seg-
mento em 2013. Já em 2016, as 
contratações foram suspensas, 
enquanto havia 60 mil unida-
des com obras estagnadas.

FGTS
A secretária nacional da 

habitação do Ministério das 
Cidades, Maria Henriqueta Al-
ves, afirmou que o programa 
Minha Casa Minha Vida deve 

receber, em 2017, cerca de R$ 
63 bilhões em investimen-
tos oriundos do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) e que a previsibilida-
de do fundo garante que esse 
montante de recursos perma-
neça estável ao longo dos pró-
ximos anos.

"Esse volume já foi apro-
vado pelo conselho curador 
do FGTS", disse Alves, duran-

te participação no Constru-
business. Além dos recursos 
do FGTS, ela também ressal-
tou que cerca de R$ 7,2 bilhões 
vindos do Orçamento Geral 
da União (OGU) devem ser 
investidos no MCMV no ano 
que vem.

"Em relação ao OGU, a pre-
visibilidade não é tão clara 
como gostaríamos que fosse", 
afirmou. "A ideia é que, com a 
reação da economia, os R$ 7,2 
bilhões que vieram neste ano e 
vão vir no ano que vem sejam 
incrementados."

Também presente no 
evento, o ministro das Cida-
des, Bruno Araújo, avaliou que 
a discussão envolvendo um 
possível aumento de remune-
ração do Fundo de Garantia 
precisa levar em conta os di-
ferentes interesses ligados ao 
FGTS.

"Tem ganhado corpo um 
possível entendimento que o 
lucro poderá ser dividido en-
tre os trabalhadores e o fun-
do", disse Araújo. "Precisa-
mos de um entendimento, 
(não pode ser) nem num ta-
manho que inviabiliza os in-

vestimentos em infraestrutu-
ra, nem que mantenha um ní-
vel de remuneração tão baixo 
ao trabalhador". 

Araújo defendeu a neces-
sidade de se buscar soluções 
em parceria com o setor pri-
vado para garantir a universa-
lização dos serviços de sanea-
mento básico no País, sem que 
haja dependência de recursos 
regulados pelo governo, uma 
vez que a expansão das redes 
demanda bilhões de reais de 
investimentos. "Não acredito 
(na universalização) do sanea-
mento enquanto depender de 
FGTS e OGU. Ao depender só 
de recursos ligados ao gover-
no, não haverá uma solução 
de mercado", criticou.

Araújo observou que o go-
verno federal tem disposição 
em aprofundar sua participa-
ção no setor e dar as diretrizes 
nacionais para os investimen-
tos na expansão das redes de 
saneamento no longo prazo. 
No entanto, as redes são pul-
verizadas, pois são patrimônio 
dos municípios, enquanto as 
empresas concessionárias são 
dos Estados. 

circe Bonatelli  
e Victor aguiar 
Da Agência Estado

// minha casa minha Vida terá recursos do FGTS em 2017
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8    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 6 de Dezembro de 2016 Economia

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada publica estudo no qual analisa que a recuperação da 
economia será lenta nos próximos anos, com investimentos conservadores, apesar da PEC do Teto

Dívida pública pode continuar  
a crescer até 2027, avalia IPEA

O 
a d i a m e n t o 
na recupera-
ção da ativida-
de econômica 
brasileira pode 

manter o aumento do endi-
vidamento público por mais 
tempo, segundo um estudo 
publicado ontem (5) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea). No caso 
de uma retomada mais fra-
ca do crescimento nos próxi-
mos anos, seguida de um ce-
nário mais conservador para 
o aumento dos investimentos 
e da produtividade, a queda 
da Dívida Bruta do Governo 
Geral (DBGG), principal indi-
cador de endividamento pú-
blico, só começaria a ocorrer 
a partir da segunda metade da 
década de 2020, mesmo com 
a aprovação da PEC do Teto 
dos Gastos e implementação 
da nova regra já em 2017.

No cenário que aparente-
mente se delineia atualmente, 
de uma recuperação lenta da 
atividade econômica, a dívida 
pública brasileira permanece-
ria crescendo até 2027, quan-
do atingiria 88,9% do PIB. Só 
em 2028 teria início o proces-
so de recuo no endividamen-
to, que dez anos mais tarde, 
em 2037, estaria em 76,2% do 
PIB.

"À primeira vista, o resulta-
do parece desalentador e re-
quer algumas considerações. 
Em primeiro lugar, os resulta-
dos ignoram a possibilidade 
de quaisquer receitas extraor-

dinárias que, eventualmente, 
poderiam reduzir o nível de 
dívida de forma mais rápida. 
A retirada parcial ou completa 
das desonerações fiscais tam-
bém não foi considerada e po-
deria abreviar o ajuste", pon-
deraram os autores José Ro-
naldo de Castro Souza Júnior 
e Francisco Santos, na nota.

Na hipótese mais otimista, 
o crescimento mais vigoroso 
do Produto Interno Bruto aju-
daria a reduzir mais rapida-

mente a dívida, que atingiria 
o pico em 2020 (82,14%). Dez 
anos após a implementação 
da PEC, já estaria em 75,3% 
do PIB, para recuar ao pata-
mar de 34,9% do PIB ao fim 
de 20 anos, em 2037. O estu-
do já leva em consideração o 
abatimento imediato dos R$ 
100 bilhões da devolução do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES).

O PIB brasileiro recuou 

0,8% no terceiro trimestre de 
2016 ante o trimestre imedia-
tamente anterior, com perdas 
disseminadas entre os com-
ponentes, sobretudo indús-
tria e investimentos. O resul-
tado, divulgado na semana 
passada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), fez analistas de 
mercado calibrarem para bai-
xo suas expectativas para o 
crescimento na economia. Já 
se fala em um possível novo 

recuo no PIB brasileiro de 
2017.

"Curioso é que o PIB ruim 
já era esperado, mas, depois 
que saiu, houve uma cons-
ternação. Isso é ruim, porque 
pode levar as pessoas a que-
rerem medidas que deem re-
sultado rápido. Não existe so-
lução que dê resultado rápido 
para que o PIB cresça, é preci-
so resolver o problema da dí-
vida", afirmou Souza Júnior.

No cenário de PIB mais 

fraco, o superávit primário só 
voltaria a crescer em 2022. 
Num cenário mais otimis-
ta para a atividade econômi-
ca, o superávit primário do 
governo geral já alcançaria o 
terreno positivo um ano an-
tes, em 2021.

O estudo lembra que a Dí-
vida Bruta do Governo Geral 
saltou de 51,3% para 72,5% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
entre 2013 e 2016. Se a ten-
dência fosse mantida, o resul-
tado seria uma trajetória ex-
plosiva da dívida, alertam os 
autores. Segundo eles, a pro-
posta de emenda à Constitui-
ção em tramitação no Con-
gresso visa justamente evi-
tar que essa trajetória se 
concretize. 

"Ao estabelecer um hori-
zonte de longo prazo para o 
crescimento dos gastos pú-
blicos, a proposta busca re-
verter paulatinamente a tra-
jetória ascendente da dívi-
da pública, o que é essencial 
para a retomada da confian-
ça na economia e, por con-
seguinte, para a redução do 
custo do capital e para a re-
versão da tendência de que-
da dos investimentos", defen-
deram Souza Júnior e Almei-
da Santos, na nota.

Eles ressaltam ainda que 
as hipóteses para o PIB pres-
supõem que o regime fiscal 
seja implementado com su-
cesso. "Caso contrário, difi-
cilmente seria possível ob-
ter a retomada do crescimen-
to econômico e a queda dos 
juros previstas para os próxi-
mos anos", acrescentaram.

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Segundo o IPEA, a dívida pública brasileira permacerá crescendo até 2027, quando atingirá 88,9% do PIB. Só em 2028 endividamente recuará

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

Em outro documento di-
vulgado também nesta se-
gunda, o Ipea defende que o 
principal desafio para a re-
tomada da economia é “a es-
truturação de um arcabouço 
constitucional e infraconsti-
tucional que dê suporte crível 
a um novo regime fiscal”. 

“Os desajustes acumula-
dos ao longo dos anos ante-
riores impõem uma longa 
trajetória para reequilibrar as 
contas públicas e, com isso, 

reduzir o custo de capital da 
economia. Concluída esta 
etapa, será necessário enfren-
tar as demais questões estru-
turais que vêm pesando so-
bre o desenvolvimento eco-
nômico brasileiro: melhorar 
o ambiente de negócios, com 
ênfase para a questão regula-
tória; reformar a estrutura tri-
butária, que é excessivamen-
te complexa e cria inúmeras 
distorções; alterar a legisla-
ção trabalhista, que é exces-

sivamente rígida; e aumentar 
grau de exposição da econo-
mia ao comércio internacio-
nal”, afirmaram Souza Júnior 
e Paulo Levy, que assinam 
a Carta de Conjuntura do 4º 
Trimestre de 2016.

Segundo o documento, 
o crescimento da economia 
brasileira depende de uma 
série de mudanças estrutu-
rais, seguidamente adiadas 
por fatores conjunturais, que 
permitiram que o país cres-

cesse sem se tornar mais pro-
dutivo. “Não será por meio de 
medidas simples de estímu-
los de curto prazo que o país 
voltará a crescer de forma 
consistente. O que se espera 
é que a gravidade da conjun-
tura atual seja capaz de evi-
tar um novo e perigoso adia-
mento de tais mudanças”, 
avaliaram os autores.

Ambos os cenários le-
vam em consideração que o 
PIB volta a crescer 1,20% em 

2017, mas a partir de 2018 
segue trajetória ascenden-
te com mais força (alta mé-
dia de 2,80% ao ano de 2018 
a 2037) ou menos força (alta 
média de 1,93% ao ano de 
2018 a 2037).

Os resultados mais oti-
mistas supõem ainda uma 
alta média de 4% ao ano nos 
investimentos de 2015 a 2037 
e elevação de 1% na produ-
tividade da economia a par-
tir de 2018 (conforme obser-

vado na década de 2000) ou 
crescimento médio de 2,5% 
na Formação Bruta de Capi-
tal Fixo e avanço de 0,5% na 
produtividade a cada ano (va-
lores próximos das médias 
para essas variáveis no perío-
do pós-Plano Real).

“Há uma ociosidade mui-
to grande na economia bra-
sileira. Então é de se esperar 
alguma recuperação cíclica 
a partir de 2018”, previu Sou-
za Júnior.

Instituto aponta que retomada da economia depende de mudanças estruturais 

N ão foi só o Tesouro 
Direto que ganhou 
popularidade entre 

investidores na renda fixa em 
2016. Embalados pelo juro 
alto, velhos conhecidos do va-
rejo bancário brasileiro, como 
os fundos de investimento e 
o Certificados de Depósito 
Bancário (CDB), também fo-
ram favorecidos. Quando se 
aplica nestes produtos mais 
tradicionais, contudo, o inves-
tidor precisa de atenção extra 
às taxas e custos para evitar 
perder dinheiro.

O crescimento do Tesou-
ro é incontestável: os recur-
sos aplicados na platafor-
ma aumentaram 67,4%, para 
R$ 36,6 bilhões, entre setem-
bro do ano passado e mes-
mo mês de 2016. Apesar do 
salto, os títulos públicos ain-
da representam uma fatia pe-
quena na renda fixa perto do 

volume nos fundos de inves-
timentos, que possuem hoje 
um saldo de R$ 376 bilhões, 
uma alta de 15,4%. Mais de 
90% desse dinheiro está apli-
cado em fundos que inves-
tem só em renda fixa.

"Quanto estou ganhando 
para colocar nesse fundo?" 
Essa é a pergunta que Fabrí-
cio Tota, gerente da corretora 
Socopa, recomenda que o pe-
queno investidor faça ao op-
tar por um fundo de investi-
mento. Em geral, dá para fa-
zer a mesma operação pa-
gando menos. É o caso dos 
fundos que aplicam no Te-
souro Direto e cobram ta-
xas mais altas do que o in-
vestidor gastaria ao aplicar 
diretamente. 

Tota aconselha os fundos 
pela comodidade que ofere-
cem, principalmente aque-
les que são formados por pro-
dutos mais complexos e que 
exigiriam mais conhecimen-
to, como os de ações e mul-
timercado, que diversificam 

os investimentos em Bol-
sa, câmbio e renda fixa. "Bas-
ta garantir que as taxas são 
justas e que o fundo está nas 
mãos de um bom gestor". 

DESCOMPLICADO
Outra hipótese para o 

avanço do CDB, segundo 
Tota, é que o produto é visto 
como descomplicado e tem 
bons rendimentos. O inves-
timento figura entre as pre-
ferências de quem aplica em 
renda fixa e teve aumento de 
7,3% no saldo, para R$ 135 
bilhões

Michael Viriato, coorde-
nador do Laboratório de Fi-
nanças do Insper, explica que 
os CDBs estão atrelados à ne-
cessidade dos bancos de cap-
tar recursos para oferecer 
crédito. Esse investimento 
funciona como um 'emprés-
timo' que a pessoa concede 
ao banco por um determina-
do prazo e é remunerado por 
isso. 

Quando a economia está 

em expansão e as pessoas to-
mam mais empréstimos, es-
ses produtos ficam em alta, 
porque os bancos precisam 
de mais recursos. Mas eles 
continuam como ferramen-
tas importantes de captação 
mesmo em momentos de 
recessão. O prestígio e fácil 
acesso ao CDB, segundo Vi-
riato, explicam a alta nas apli-
cações. "É como se você che-
gasse ao mercado e pergun-
tasse o que tem para vender. 
Nos bancos, o gerente oferece 
o que ele quiser captar." 

Viriato também alerta que 
é importante evitar as esco-
lhas confortáveis. Até mesmo 
dentro do universo dos CDBs 
é possível correr mais riscos 
e ter retornos maiores. Nos 
bancos pequenos e médios, 
a taxa dos CDBs costuma ser 
mais vantajosa. "Se não pre-
cisar deixar o dinheiro para 
uma reserva, pode aplicar por 
mais de dois anos para rece-
ber mais", diz.

Como a crise joga um bal-

de de água fria nos emprés-
timos, Fábio Colombo, ad-
ministrador de investimen-
tos, explica que os CDBs tam-
bém podem estar ganhando 
em cima do desencanto com 
as letras de crédito imobiliá-
rio e agrícola. Antes vedetes, 
LCI e LCA vêm diminuindo a 
sua expansão porque seu las-
tro, o crédito, está retraído. "A 
demanda está fraca e as pes-
soas retornam para o instru-
mento mais antigo, que estão 
mais acostumadas." 

Como funciona o CDB?
Os Certificados de Depó-

sitos Bancários são investi-
mentos feitos em instituições 
bancárias e corretoras e indi-
cados para investidores mais 
conservadores, que não que-
rem passar por surpresas e 
ter mais flexibilidade em rela-
ção ao prazo para resgate.

No CDB, o investidor dei-
xa o dinheiro no banco por 
um determinado período 
para que ele fique rendendo. 
As condições variam de ban-

co para banco, assim como as 
taxas, prazo, retorno e aplica-
ção mínima exigida.

Os tipos de CDBs mais 
comuns são os pré-fixados, 
onde o investidor já combina 
com a instituição o porcentu-
al que vai receber no ato da 
contratação, os atrelados a 
índices de inflação (rendem 
conforme a variação do IPCA 
ou IGP-M) ou CDBs conecta-
dos à taxa DI, taxa média de 
juros praticada nos emprésti-
mos entre bancos. 

Geralmente os bancos 
maiores pagam em torno de 
80% do CDI, enquanto ban-
cos médios e pequenos po-
dem remunerar entre 95% e 
até mais de 100% devido ao 
maior risco.

Esse investimento é co-
berto pelo Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC), que ga-
rante o pagamento de valores 
de até R$ 250 mil por institui-
ção. O investimento em CDB 
pode ser feito nas agências ou 
pela própria internet.

// Renda fixa

CDBs e fundos também avançam entre investidores 
Hugo Passarelli  
e Jéssica Alves 
Da Agência Estado 
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Recado é do governador Robinson Faria, durante coletiva para explicar operação 
policial que resultou em mortes e prisões de integrantes do Sindicato do Crime

Governo não vai negociar 
com facções criminosas

A 
Polícia Civil in-
vestiga as cir-
cunstâncias de 
dois atentados 
ocorridos na noi-

te deste último domingo (4), 
em Parnamirim e Natal. Na 
primeira cidade, pelo menos 
quatro criminosos – e mais 
um que filmou a ação – para-
ram um ônibus da linha J, no 
bairro de Passagem de Areia, 
renderam motorista e passa-
geiros, e em seguida atearam 
fogo no veículo. Já em Natal, 
no bairro das Quintas – Zona 
Oeste – a 7ª Delegacia de Po-
lícia foi alvo de disparos de 
arma de fogo. Uma viatura 
também foi atingida na ação.

Há a especulação que os 
dois ataques tenham sido uma 
retaliação a uma operação da 
Divisão de Combate ao Crime 
Organizado (Deicor), uma ra-
mificação da chamada Ope-
ração Guardião – deflagrada 
após os ataques a ônibus no 
meio deste ano –, realizada na 
noite de sábado (3) e que re-
sultou na morte de cinco in-
tegrantes da facção criminosa 
denominada Sindicato do Cri-
me, além de mais dois presos.

O governador Robinson 
Faria lançou algumas hipóte-
ses para os ataques domingo, 
durante coletiva de imprensa 
realizada para explicar a ope-
ração da Polícia Civil. “Pode 
ser uma vingança pela opera-
ção da nossa polícia ou uma 
retaliação aos bloqueadores 
sendo instalados em Alcaçuz 
[maior penitenciária do siste-
ma prisional estadual]”, afir-
mou o governador.

Segundo ele, apesar de não 
dar nenhum prazo, os equipa-
mentos já estão em fase de fi-
nalização no presídio locali-
zado em Nísia Floresta, com a 
empresa responsável já fazen-
do os testes finais de implan-
tação. Robinson ainda man-
dou um recado: “Estamos pre-
parados. Não vamos aceitar 
nenhum tipo de negociação 
com facção criminosa ou in-
timidação. Não vamos recuar”.

Contudo, o delegado geral 
adjunto, Correia Júnior, ape-
sar de admitir a possibilidade, 
preferiu não fazer relações en-
tre os ataques e a operação po-
licial de sábado ou os novos 
equipamentos de Alcaçuz. Se-
gundo ele, não se pode sequer 
fazer, neste momento, uma li-
gação entre os atentados regis-
trados em Parnamirim e em 
Natal.

“Estamos investigando, 
analisando as imagens que 
conseguimos do ônibus. No 
caso das Quintas já temos um 
suspeito”, comentou. “Tudo até 
agora é só especulação. Não 
podemos dizer se há relações 
porque ainda não temos ne-
nhuma conclusão”, finalizou.

A ação policial que pode 
ter motivado os ataques cri-
minosos reivindicados pelo 
Sindicato do Crime aconte-
ceu no sábado à noite, na co-
munidade de Pium de Cima, 
zona rural de São José de Mi-
pibu, Grande Natal. Os crimi-
nosos estavam em uma gran-
ja alugada quando os policiais 
da Deicor chegaram.

Houve uma troca de tiros 
após os bandidos reagirem 
que resultou na morte de cinco 
suspeitos: Francisco Canindé 
Jerônimo, 35 anos; Paulo Edu-

ardo de Oliveira, 45 anos; An-
tonio Ribeiro da Silva, 31 anos; 
Dilandio Coelho da Silva; e Gil-
mar da Cruz Silva, 30, mais co-
nhecido como “Cural”. Um ca-
sal, identificado como sendo 
Emanuella Macêdo Medeiros 
da Costa, de 18 anos, e George 
da Silva Bessa, 30, foi preso. Ou-
tros dois teriam fugido.

Todos os envolvidos eram 
e são membros da facção cri-
minosa Sindicato do Crime 
RN. Cural, explica o delegado 
geral Claiton Pinho, que este-
ve presente na coletiva, além 
de ser o líder da quadrilha, era 
possivelmente um dos líde-
res da facção que domina as 
ações criminosas no estado. 
O próprio delegado geral con-
firmou que o Sindicato do Cri-
me é o grupo que gerencia os 
ataques a bancos organizados 
no território potiguar.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Policiais do Pelotão de 
Polícia Militar da Praia da 
Pipa e do Destacamento 
Policial de Tibau do Sul 
fecharam, na madrugada 
de ontem, um ponto de 
tráfico de drogas em Pipa. 
Após denúncias, os militares 
prenderam Marcos Soares de 
Almeida, vulgo “Marquinho”, 
com 50g de cocaína e certa 
quantia em dinheiro.

Logo em seguida, os 
militares prenderam Tenório 
Gomes da Silva, apontado 
como o proprietário da 
cocaína transportada 
por “Marquinhos”. Na 
residência do suspeito foram 
encontradas pedras de 
crack, balança de precisão, 
dinheiro fracionado, uma 
espingarda caseira calibre 
12, diversos cartuchos 
intactos e uma motocicleta 
Yamaha Fazer com registro 
de roubo.

A companheira de 
“Marquinhos” também 
foi detida com dinheiro 
fracionado e confessou 
que vendia “crack” para 
“Marquinhos” e Tenório. 
Diante dos fatos e do farto 
material apreendido, foi dada 
voz de prisão em flagrante 
aos suspeitos que foram 
conduzidos à Delegacia de 
Polícia Civil da região.

BALANÇO

Quadrilha
- 2 presos
- 5 mortos

Apreesão
- 9 pistolas 
- 5 fuzis 
- 2 espingardas
- 1 submetralhadora
- Centenas de munições 
(número incontado pela 
polícia)
- 7 veículos
- 17 baldes cheios de 
grampos
- Material explosivo capaz 
de explodir 20 bancos
- 1 kg de maconha e 
crack
- R$ 740

Além de dois presos e cin-
co mortos, o saldo da Opera-
ção Guardião do último sá-
bado foi a apreensão de cinco 
fuzis, uma submetralhadora 
9mm, duas espingardas, nove 
pistolas, centenas de muni-
ções de vários calibres, sete 
veículos roubados – utilizados 
nos assaltos a bancos da qua-
drilha – e cerca de um quilo de 
droga, entre maconha e crack, 
R$ 740 fracionado, luvas, ca-
puzes e outros materiais. Den-
tre os itens apreendidos pelos 
policiais, ainda chama a aten-
ção a quantidade de dinami-
te recuperada, capaz de explo-
dir mais de 20 bancos, segun-
do o delegado geral Claiton Pi-
nho, e outros 17 baldes cheios 
de grampos, objetos utilizados 
geralmente nas fugas para im-
pedir a perseguição policial.

As prisões e mortes ocorre-
ram em uma granja alugada na 
comunidade de Pium de Cima, 
zona rural de São José de Mipi-
bu, na Grande Natal. Ontem, 
em coletiva de imprensa, o de-
legado geral de Polícia Civil dis-
se acreditar que a polícia con-
seguiu desbaratar toda a qua-
drilha, que segundo ele já teria 
atuado em pelo menos 20 cri-
mes no interior potiguar e ou-
tros estados, como a Paraíba.

A operação da Divisão de 
Combate ao Crime Organi-

zado (Deicor), liderada pelos 
delegados Odilon Teodósio e 
Emerson Valente, teria conse-
guido impedir os criminosos 
de praticarem mais uma ação. 
“Eles estavam prontos para 
outra ação criminosa”, disse 
Pinho, que destacou o fato de 
a quadrilha ser uma das mais 
poderosas do estado.

A Polícia Civil apresentou 
um vídeo em que é possível 
ver a maneira de agir do grupo. 
Imagens do circuito de segu-
rança de uma cidade alvo dos 
bandidos – não foi informada 
qual – mostram que os crimi-
nosos chegavam em mais de 
um carro, todos armados e de 
madrugada. No vídeo, eles se-
guem imediatamente para as 
unidades policiais para render 
os agentes e outra parte se en-
caminha para a agência ban-
cária. A ação era bem coorde-
nada, como indicou o delega-
do geral.

Além das investigações 
próprias da Deicor, a Polí-
cia Civil diz que um dos pon-
tos-chave na atuação foi uma 
denúncia anônima – núme-
ro do disk-denúncia: 181. Os 
representantes da Secretaria 
de Estado da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social (Se-
sed) pedem que a popula-
ção continue ajudando com o 
disk-denúncia.

Quadrilha tinha material 
para explodir 20 bancos

PM fecha ponto 
de tráfico de 
drogas em Pipa

// Operação apreendeu armamento pesado no sítio de são José

// Governador Robinson Faria participou da coletiva de imprensa com a cúpula da segurança Pública para explicar operação policial 

// explosivos e grampos estão entre o material apreendido 

// Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO / POLÍCIA CIVIL

Justiça 
arquiva 
processos

As unidades 
jurisdicionais de 
1º Grau da Justiça 

Estadual potiguar estão 
engajadas, desde ontem 
até a próxima  sexta-feira 
(9), na Semana Estadual 
do Arquivamento, 
evento promovido pela 
Corregedoria Geral de 
Justiça (CGJ) que tem 
como objetivo promover 
o arquivamento definitivo 
de processos. O órgão 
identificou mais de 
120 mil processos 
julgados e pendentes 
de arquivamento até 
setembro, que agora 
serão analisados com a 
possibilidade de baixa.

“A importância do 
trabalho, inicialmente, 
é de despertar nos 
servidores e magistrados 
a importância de se 
realizar as movimentações 
processuais nos sistemas 
de forma correta e assim 
resultar um trabalho de 
qualidade, com eficiência 
e resultado, refletindo, com 
maior precisão e de forma 
positiva, nos resultados 
estatísticos divulgados 
pelo CNJ”, explica a juíza 
auxiliar da Corregedoria, 
Adriana Santiago.

A iniciativa nasceu 
a partir do projeto 
“Arquivar é Preciso”, dos 
Juizados Especiais do 
RN, que busca aumentar 
o número de processos 
baixados/arquivados, 
diminuindo assim a taxa 
de congestionamento e 
melhorando as estatísticas 
do Judiciário potiguar.

“A unidade que 
procede corretamente a 
baixa dos processos obtém 
resultados satisfatórios, 
melhorando seus índices 
estatísticos”, ressalta a 
secretária de Gestão 
Estratégica, Maristela 
Freire.

A Secretaria de Gestão 
Estratégica, em parceria 
com a Secretaria de 
Comunicação, produziu 
vídeos tutoriais para 
auxiliar as unidades 
a proceder com o 
arquivamento. “Os 
vídeos são justamente 
orientações de como 
proceder a baixa dos 
processos seguindo os 
parâmetros definidos 
nos glossários”, explica 
Maristela Freire.

A Corregedoria 
também produziu 
um manual com 
as movimentações 
necessárias, de acordo 
com a Tabela Unificada 
Processual do CNJ, a fim 
de se obter a baixa dos 
processos. 

O expediente forense 
será suspenso até   9 de 
dezembro, quando os 
prazos processuais serão 
sobrestados nos dias úteis.

// Semana



10    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 6 de Dezembro de 2016

#arq&decor

A
s luzes do 
Natal chegam 
às casas e os 
desejos de ano 
bom recebem 

inspirações de decoradores 
e arquitetos. A temporada 
de festejos de fim de ano 
começou com abertura da  
Mostra Mesas Solidárias 
Officina Interiores. Tops 
arquitetos apresentaram, 
mais uma vez, o jeito 
natalense de vestir a 
mesa para festas de Natal 

e Réveillon. Adornos com 
referências de ma e elementos 
de bons fluídos como 
providenciais pimentas vistas 
na mesa da top arquiteta 
Gladys Fernandes. Mézia 
Araújo aposta no aconchego 
de receber, mezzo italiano, 
em torno de massas. Joyce 
Stella e Leonardo Dias criaram 
sofisticada combinação 
a partir da ideia de praia. 
“Quando escolhemos os 
pratos, observamos que a 
inspiração estava criada a 

partir do oceano que banha 
a cidade de Natal”, conta 
Leonardo Dias sobre o efeito 
provocado pelas escolhas 
feitas na Empório Rio Grande. 
As tramas de trabalhos 
manuais da Filigranas são 
diferenciais na mesa criada 
por Ana Míriam, Janice 
Diógenes e Daliana Peres.  
A mesa , em tons de azul e 
amarelo, combina com o 
quadro artista Flávio Freitas. A 
mostra Officina Interiores fica 
em cartaz até 31 de dezembro. 

Clima de aconchego na 
mesa criada por Mézia Araújo

Gladys Fernandess aposta nos bons
fluídos das pimentas e objetos garimpados. 

Corais aparecem nos vasos 
da mesa criada por Marília Bezerra. 

Giovanna Ewbank, 
recebeu 130 adornos 
natalinos para 
enfeitar sua árvore de 
Natal com mais de 2 
metros de altura. A 
arvore é puro brilho  
Swarovski.  Arq & 
Decor descobriu que 
o clima de Natal já 
chegou nas boutiques 
da Swarovski no Natal 
Shopping e Midwayl. 
O Papai Noel é um dos 
hits.

Feliz 
de Natal

Aconchego

Bons fluídos

Corais

BRILHE 
MAIS...

//Oceano inspiram Joyce Stella e Leonardo Dias 

//Azul e amarelo em inspiração de Janice 
Diógenes, Ana Miriam e Daliana Peres tendo ao 
fundo arte de Flávio Freitas. 

augustobezerril@novojornal.jor .br

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL/ NOVO
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Dois projetos de lei estão prontos para serem votados sobre a 
liberação e, por consequência, taxação dos jogos de azar em 
território brasileiro; setor pode gerar R$ 30 bilhões em impostos

Legalização de jogos 
de azar ainda divide 
opiniões no Brasil

C
om contas pú-
blicas no ver-
melho, a possi-
bilidade de nova 
fonte de receita 

impulsionou o debate sobre 
a legalização, e consequen-
te taxação, dos jogos de azar. 
O Congresso tem dois proje-
tos prontos para votação, um 
na Câmara e outro no Sena-
do, mas entidades ligadas à 
Receita Federal, à Polícia Fe-
deral e ao Ministério Públi-
co avaliam que o Brasil não 
está preparado para comba-
ter crimes advindos da legali-
zação de jogos, como corrup-
ção, sonegação e lavagem de 
dinheiro.

Sem tradição de explora-
ção do setor, a prática acabou 
se tornando um tabu no País. 
"O tema é tratado com viés 
moralista e religioso no Bra-
sil, enquanto o mundo inteiro 
trata o jogo como uma indús-
tria que paga imposto para o 
Estado", afirma Magno José, 
representante do Instituto 
Jogo Legal e um dos princi-
pais lobistas do ramo em atu-
ação no Congresso.

Relator do projeto em tra-
mitação no Senado, Fernan-
do Bezerra Coelho (PSB-PE) 
defende que a legalização 
não é a exceção, mas o pa-
drão internacional. "É preciso 
esclarecer que somos um dos 
últimos países a tentar legali-
zar os jogos e, por isso, temos 
prejuízo. Poderíamos ter uma 
indústria que cria emprego e 
desenvolvimento regional", 
alega.

O relator calcula uma ar-
recadação anual de R$ 30 bi-
lhões e argumenta que 97% 
dos países integrantes da Or-
ganização para Cooperação 
e o Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) regulariza-
ram os jogos. No G-20, fora o 
Brasil, apenas a Indonésia e 
a Arábia Saudita não regula-
mentam a atividade - são pa-

íses islâmicos onde o jogo é 
proibido em caráter religioso.

Para mudar essa realida-
de, o relatório de Bezerra Co-
elho permite a legalização de 
cassinos, bingos e jogo do bi-
cho, além de algumas moda-
lidades de apostas. O pro-
jeto é muito semelhante ao 
que tramita na Câmara, re-
latado pelo deputado Gui-
lherme Mussi (PP-SP). Sob 
o argumento de estimular a 
economia regional, ficou de-
terminado que, a cada dez 
concessões para cassinos, 
quatro devem ser nas Regi-
ões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste. A possibilidade 
de criação de cassinos re-
sort chamou a atenção das 
grandes redes hoteleiras na-
cionais e internacionais, que 
também passaram a defen-
der a causa.

Outro grupo diretamen-
te interessado na legalização 

é justamente o de casas de 
bingos, bicheiros e outros es-
tabelecimentos que operam 
na clandestinidade. A estima-
tiva é de que o mercado ile-
gal do jogo já movimente R$ 
20 bilhões por ano. "Para eles, 
o custo de manter a atividade 
ilegalmente ficou muito alto", 
explica Magno José.

CONTROVÉRSIAS. 
A iniciativa tem o apoio de 

parlamentares ligados ao nú-
cleo do governo, mas é polê-
mica e já possui forte rejeição. 
O deputado Roberto Lucena 
(PV-SP) organizou um grupo 
de mais de cem parlamenta-
res que conseguiram derru-
bar o caráter de urgência do 
projeto na Câmara. "Quem 
defende a proposta traz nú-
meros sedutores de arreca-
dação e geração de emprego, 
mas poucos calculam o real 
custo social da legalização 

dessa atividade", afirma Lu-
cena. O deputado se preocu-
pa com a ampliação do crime 
e com riscos de saúde ligados 
à prática do jogo patológico.

Para a Receita Federal, a 
legalização é porta de entra-
da para a lavagem de dinhei-
ro e outros crimes. "É algo di-
fícil de se controlar, porque 
são apostas e prêmios feitos 
em pequenas quantias", disse 
Kleber Cabral, presidente da 
Associação Nacional dos Au-
ditores da Receita (Unafisco). 
Ele alerta ainda para a possi-
bilidade de legalizar lavagem 
de recursos eleitorais e apon-
ta falhas no projeto como a 
falta de limitação da quanti-
dade de cassinos em opera-
ção e uma determinação cla-
ra de como será feita a autori-
zação dos estabelecimentos.

Presidente da Federação 
Nacional de Policiais Fede-
rais (Fenapef), Luis Bouens 
argumenta que a regulamen-
tação precisa vir acompanha-
da de uma preparação do Es-
tado, dos órgãos de contro-
le, sistema policial e Judici-
ário. Ele não acredita que as 
instituições estejam prepara-
das atualmente para investi-
gar e julgar crimes ligados à 
legalização de jogos. Entida-
des ligadas ao Banco Central 
e o Ministério Público tam-
bém já divulgaram notas de 
preocupação.

Por outro lado, Fernan-
do Bezerra, relator do proje-
to, alega que a proposta pre-
vê o repasse de 2% da arre-
cadação para a instrumen-
talização da Polícia Federal, 
além de estabelecer penas 
para o funcionamento ilegal 
dos jogos e fraudes de resul-
tados. A proposta determi-
na ainda que 91% da arreca-
dação seja repassada para as 
áreas de seguridade social, 
como saúde e assistência so-
cial, e ajude no combate do 
jogo patológico.

// Jogo ilegal pode movimentar R$ 20 bilhões por ano no Brasil

REPRODUÇÃO

O Banco do Brasil (BB) 
e os Correios assi-
naram acordo para 

continuidade da distribuição 
de produtos e serviços da ins-
tituição financeira na rede de 
atendimento do Banco Pos-
tal pelo prazo de até 36 me-
ses. A informação foi divul-
gada pela instituição bancá-
ria. O Banco Postal é um cor-
respondente na prestação de 
serviços bancários básicos, 
resultado de parceria entre 
os Correios e uma instituição 
financeira.

O acordo estabelece 
novo modelo de remunera-
ção mensal baseado em uma 
parte fixa de R$ 5 milhões e o 
restante conforme a perfor-
mance do negócio, por meio 
de comissionamento variá-
vel, de acordo com o volu-
me de serviços prestados. 
Ao adotar este modelo, es-
tima-se que o BB pague aos 
Correios aproximadamen-
te R$ 24 milhões no primei-

ro mês, valor que poderá va-
riar de acordo com a produ-
tividade da rede do Banco 
Postal. No terceiro trimestre 
de 2016, a remuneração foi 
de R$ 332 milhões, o que da-
ria uma média mensal de R$ 
110 milhões.

Com essa iniciativa, os 
Correios possibilitaram a in-
clusão financeira em mais 
de 94% dos municípios bra-
sileiros, com mais de seis mil 
pontos de atendimento, ho-

rário estendido em relação à 
rede bancária, todos interli-
gados por sistema de atendi-
mento totalmente automati-
zado e processamento on-li-
ne das transações.

No novo contrato, os 
clientes terão acesso a pro-
dutos e serviços financeiros, 
tais como abertura de con-
ta corrente completa, Conta 
Fácil, cartão de crédito, cré-
dito pessoal, consignado, pa-
gamentos de beneficiários 

da previdência social, recebi-
mento de contas em geral, sa-
ques e depósitos.

Atualmente, o BB conta 
com 6.998 unidades de aten-
dimento, sendo 4.972 agên-
cias de varejo e 1.781 pos-
tos de atendimento, que se 
somam aos 6.145 pontos 
de atendimento do Banco 
Postal.

O Banco do Brasil assu-
miu o Banco Postal em janei-
ro de 2012, no lugar do Bra-
desco. O contrato com o Ban-
co do Brasil terminaria nes-
te ano. No dia 6 de outubro, o 
Banco do Brasil e os Correios 
encerraram negociações e o 
banco desistiu de ampliar os 
serviços do Banco Postal. E 
os Correios anunciaram um 
processo de seleção públi-
ca para escolher uma insti-
tuição financeira para pres-
tação de serviços de corres-
pondente bancário, mas não 
recebeu nenhuma proposta 
dos bancos.

// Pagamentos

BB e Correios fazem acordo para 
manter serviços do Banco Postal

// Banco do Brasil assumiu o Banco Postal em janeiro de 2012

AGÊNCIA BRASIL

PL Nº 0144/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços de ampliação no sistema de esgotamento sanitário de 
Currais Novos, na ETE Agrícola.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que em função de um erro material, anula a sessão pública de recebimento de 
envelopes (Habilitação e Propostas de Preços), realizada em 05/12/2016, às 15:00 
horas, e disponibiliza os envelopes para serem entregues aos respectivos 
representantes legais. Outrossim, informa a nova data do referido certame, que 
acontecerá dia 27/12/2016, às 09:00 horas (horário local), na sala de licitações da 
CAERN. 

Natal/RN, 05 de Dezembro de 2016
A Comissão

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL/RN - STTU

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 – Ribeira, 
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos 
envelopes da Tomada de Preços 003/2016 cujo objeto é a Contratação de empresa para 
prestação de serviços técnicos, para aquisição, fabricação e instalação de guarda corpo, 
corrimãos e sinalização de vaga para deficiente, com fornecimento de mão de obra 
especializada, conforme especificações constantes no termo de referência. A sessão 
acontecerá no dia no dia 22 de dezembro de 2016, às 09:30, horário local. O Edital e seus 
Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o 
endereço eletrônico (e-mail) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e 
Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-
mail: cpl.semob@natal.rn.gov.br, bem como baixar os arquivos no site: compras.natal.rn.gov.br. 
A empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas 
na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 06 de dezembro de 2016
Josemar Tavares Câmara Júnior

Presidente da CPL/STTU
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EsportEs

Mais de 10 mil 
pessoas se 

emocionam no 
sepultamento 

de Gil, a vítima 
potiguar na 
tragédia da 

Chapecoense

Gi
l, 

a 
no

va
 c

ru
z

P
assava das 20h 
quando o cami-
nhão do Cor-
po de Bombei-
ros dobrou a 

esquina da Rua Frei Alber-
to Cabral, no centro da cida-
de de Nova Cruz, em direção 
ao cemitério municipal. Era o 
fim de uma angústia com du-
ração de mais de 140 horas, 
iniciada quando a notícia da 
queda do avião que transpor-
tava o time da Chapecoense 
a Medellín ganhou o notici-
ário mundial, na madrugada 
de terça-feira passada. Qua-
se uma semana depois da 
sonhada partida histórica, o 
corpo do volante Gil era mais 
uma cruz no cemitério de sua 
cidade.

De dentro de uma ambu-
lância, dona Damiana Cle-
mente de Paiva, a dona Nina, 
precisou do amparo de duas 
enfermeiras para conseguir 
dar os últimos passos em di-

reção à cova onde o seu “fi-
lho do meio” seria enterrado. 
Uma salva de palmas da po-
pulação que lotava o largo 
do cemitério, e que não teve 
acesso ao túmulo, deu um 
pouco mais de energia à mãe 
enlutada.

Cena semelhante já ha-
via acontecido horas antes, 
quando dona Nina chega-
va ao ginásio poliesportivo 
Giovanna de Azevedo Targi-
no para velar o corpo do fi-
lho. “Força, mulher! Você vai 
superar isso”, gritou uma jo-
vem senhora em direção a 
Damiana.

Nas mãos, dona Nina car-
regava um porta-retrato com 
a foto do filho morto. A mu-
lher não conseguiu sequer 
agradecer os aplausos, de-
sandou em um choro copio-
so que arrancou lágrimas de 
quase todos os presentes.

O corpo do jogador Gil 
chegou a Nova Cruz por vol-
ta das 16h. O cronograma ofi-
cial previa ida direta para o gi-
násio de esportes da cidade, 

onde uma multidão aguarda-
va o início do velório do joga-
dor. No entanto, Gil não po-
deria se despedir sem antes 
passar, pela última vez, na 
casa onde morou durante in-
fância e adolescência.

Enquanto uma multidão 
fazia vigília na porta do giná-
sio debaixo de um sol escal-
dante, o caixão com o corpo 
do volante era conduzido à 
sua casa. “Meu filho não po-
dia ser enterrado sem antes 
ver a reforma que fizemos 
pra ele”, disse dona Damiana 
ao receber o corpo.

O gesto simbólico era um 
alívio para aquela mãe, que 
cumpria uma antiga promes-
sa feita pelo filho quando dei-
xou Nova Cruz para trilhar 
carreira em clubes do sudes-
te. “Gil disse que um dia iria 
dar uma casa decente para 
os nossos pais. Ele tinha ban-
cado a reforma e vinha agora 
em dezembro pra ver como 
tinha ficado, mas não deu 
tempo”, lamentou Geraldo 
Madureira, irmão do volante.

Quando enfim o corpo 
chegou ao ginásio de espor-
tes, mais de 10 mil pessoas 
lançaram aplausos e gritos de 
“vamo, vamo, Chapê” para re-
ceber o jogador. Durante pou-
co mais de uma hora o veló-

rio foi reservado apenas para 
familiares e amigos próximos 
do volante. Uma multidão an-
siosa (e curiosa) aguardava 
em frente ao local.

Os mais de 40 policiais 
encarregados de garantir a 
ordem da cerimônia tiveram 
trabalho para conter os visi-
tantes, que insistiam em in-
terromper a solenidade pri-
vada e entrar no ginásio. So-
mente às 17h30, os portões 
foram abertos.

Uma longa e demora-
da fila se formou na entra-
da principal do ginásio. Para 
a frustação de muitos, a PM 
instruía sobre a proibição de 
bater fotos e gravar vídeos do 
velório. “Quem tirar vai ter 
que apagar”, intimidava um 
policial.

O que não pôde ser regis-
trado: uma cerimônia sim-
ples com centenas de pes-
soas chorando em volta de 
um caixão branco, com al-
ças douradas, coberto com 
uma bandeira do Brasil e da 
Chapecoense.

Norton rafael 
Do NOVO

// Cidade do Agreste potiguar recebeu uma multidão domingo passado na despedida ao volante da Chapecoense nascido em  Nova Cruz
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Na fila, do lado de fora, 
cada popular tinha uma his-
tória para contar sobre Gil. 
Um homem, que se iden-
tificava apenas como “Di-
nha”, carregava uma foto an-
tiga onde Gil aparecia perfila-
do para disputa de uma parti-
da. Dinha contava para todos 
com orgulho que Gil tinha 11 
anos quando a foto foi tira-
da. “Fui o primeiro treinador 
dele. Era um menino mui-
to bom de bola e habilidoso”, 
relembrou.

Severino Pereira, o “Ca-
reca”, se apresentava como o 
primeiro preparador físico de 
Gil. “Ele trabalhava de auxiliar 
de pintor comigo. Era talento-
so pra pintura. Só que como 
sempre fui atleta – sou mara-
tonista amador – ia trabalhar 
correndo e o Gil me acompa-
nhava. Foi correndo que ele 
ganhou aquele preparo físi-
co”, garantia.

Mais à frente, João Batis-
ta, que no sábado havia leva-
do os filhos para acompanhar 
os preparativos do velório do 
jogador e carregava uma foto 
de quando dividiu vestiário 
com o amigo em uma com-
petição de futsal, contava os 
feitos de Gil para colegas. “Foi 
o melhor jogador que eu vi 
em quadra. Ninguém pegava. 
Quando tinha um campeo-

nato, Gil era disputado por to-
dos os times. Tinha até quem 
quisesse pagar pra ele jogar”, 
afirmava.

Já o volante Judson, ex-
-América de Natal, segurava 
uma camisa entregue por Gil 
durante partida entre a Cha-
pecoense e o Avaí, clube atual 
do jogador. “Ele me deu essa 
camisa após um clássico. In-
felizmente, ele não pôde fi-
car com a minha. Tinha um 
carinho muito especial pelo 
Gil, por ele ser meu conter-

râneo. Era um cara especial e 
muito gentil”. Judson ainda la-
mentou a morte do amigo Ar-
thur Maia, com quem atuou 
no América. “Era um menino 
muito habilidoso”, frisou.

A visitação ao corpo de 
Gil durou cerca de duas ho-
ras. Nenhum incidente mais 
grave foi registrado pela Polí-
cia Militar. Algumas pessoas 
mais emocionadas precisa-
ram de amparo médico para 
concluir a visita, “mas nada 
que fugisse à normalidade de 
um velório”, conforme relatou 
o coronel Tavares, coman-
dante do 8º Batalhão de Polí-
cia Militar.

Já era noite quando o cor-
po foi colocado no caminhão 
do Corpo de Bombeiros e le-
vado ao cemitério munici-
pal. Uma emocionada multi-
dão acompanhou todo o cor-
tejo, considerado por muitos 
o segundo maior da história 
de Nova Cruz, “perdeu ape-
nas para o de Zé Peixoto”, an-
tigo prefeito da cidade mor-
to há duas décadas, confor-
me defendeu um morador da 
cidade.

Sob forte comoção, o cor-
po de Gil foi enterrado em 
uma cova revestida de már-
mores negros logo na entrada 
do segundo anexo do cemité-
rio de Nova Cruz.

Gil disse que 
um dia iria 

dar uma casa 
decente para 

os nossos pais; 
ele bancou 
a reforma e 
vinha agora 

em dezembro 
ver como tinha 
ficado, mas não 

deu tempo”

Geraldo Madureira
Ex-jogador e irmão de Gil

Ele trabalhava 
de auxiliar de 

pintor comigo; 
só que como 

sempre fui 
atleta, eu ia 

trabalhar 
correndo 

e ele me 
acompanhava, 

daí seu 
excelente 

preparo físico”.

Severino Pereira
Chefe de Gil como pintor

Cada um com sua 
história inesquecível

// Após velório, sepultamento foi realizado por volta das 20h

// Dinha mostra fotografia de Gil 
aos 11 anos: 1º treinador

// Judson, ex-América e hoje no 
Avaí, levou camisa do amigo
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Conselho da Conmebol oficializa título da Chapecoense em 
homenagem ao time que na semana passada foi vítima do que já 
é considerado o maior desastre da história do desporto mundial

Chapecoense é 
declarada campeã 
da Sul-Americana

A 
Conmebol decla-
rou ontem a Cha-
pecoense como 
campeã da Copa 
Sul-Americana 

de 2016. A decisão foi toma-
da pelo conselho da entidade 
após a uma reunião e homena-
geia o clube que foi impedido 
de disputar a final da compe-
tição por causa do trágico aci-
dente aéreo que vitimou boa 
parte de sua delegação no iní-
cio da semana passada.

Além de premiar o time 
com o maior título de sua his-
tória, a decisão da Conmebol 
renderá à Chapecoense uma 
importante quantia financeira 
neste momento de reconstru-
ção. Com o título declarado, o 
clube garantirá cerca de US$ 5 
milhões em premiações no to-
tal. "A Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol confirma 
que o Conselho da Conmebol, 
em sua qualidade de autorida-
de permanente encarregada 
de fazer cumprir os estatutos 
da instituição, decidiu declarar 
a Associação Chapecoense de 
Futebol campeã da edição de 
2016 da Copa Sul-Americana", 
explicou a Conmebol em nota.

Com o título, a Chapeco-
ense disputará em 2017 a Li-
bertadores pela primeira vez, e 
entrará diretamente na fase de 
grupos. O clube também se ga-
rantiu na Recopa Sul-America-
na do ano que vem, justamen-
te diante do Atlético Nacional, 
da Colômbia, com quem esta-
beleceu uma relação de irman-
dade. Por fim, os catarinen-
ses jogarão, também na próxi-
ma temporada, a Copa Suruga, 
contra o campeão da Copa da 
Liga Japonesa.

Ao decretar a conquista 
da Chapecoense, a Conme-
bol também estabeleceu que 
o clube catarinense receberá 
"todas as prerrogativas espor-
tivas e econômicas" que o títu-
lo garante. Desta forma, não só 
o time catarinense garantirá os 
US$ 2 milhões pela conquista, 
como também as quantas re-
ferentes à classificação para a 
Libertadores, para a Recopa e 
para a Copa Suruga.

Parte fundamental nesta 
decisão da Conmebol, o Atlé-
tico Nacional também foi re-
conhecido pela entidade. No 
comunicado, a confederação 
anunciou que dará ao clube 
colombiano "o reconhecimen-
to extraordinário do prêmio 

'Centenário Conmebol para o 
Fair Play'". 

"Para a Conmebol, não há 
maior prova de 'espírito de paz, 
compreensão e jogo limpo', lis-
tados como objetivo de nossa 
instituição, que a solidarieda-
de, a consideração e o respeito 
exibido pelo Club Atlético Na-
cional da Colômbia com seus 
irmãos da Associação Chape-
coense de Futebol do Brasil", 
explicou.

Imediatamente após o trá-
gico acidente aéreo, o Atléti-
co Nacional pediu que o títu-
lo sul-americano fosse dado ao 
clube brasileiro, e a Conmebol 

confirmou ter recebido esta re-
quisição. Por isso e por todas 
as homenagens prestadas pelo 
time de Medellín desde então, 
o premiou com esta honraria e 
com US$ 1 milhão.

"Na quarta-feira, 30 de no-
vembro, a Conmebol recebeu 
uma carta do Club Atlético Na-
cional, dirigida ao senhor Ale-
jandro Domínguez, presiden-
te da Conmebol, pedindo que 
a confederação 'entregasse o 
título da Copa Sul-Americana 
à Associação Chapecoense de 
Futebol como prêmio honorífi-
co a sua grande perda e home-
nagem póstuma às vítimas do 

acidente fatal que enluta nosso 
esporte'."

Impedida de disputar sua 
primeira final internacional, a 
Chapecoense tem neste títu-
lo, o mais importante de sua 
história, um pequeno alen-
to após tragédia que a acome-
teu no início da semana passa-
da. Na madrugada de segunda 
para terça-feira, o avião que le-
vava o time para Medellín, para 
a primeira partida da decisão, 
caiu nas cercanias da cidade 
e matou 71 pessoas. A maio-
ria delas, membros da delega-
ção e profissionais da impren-
sa brasileira.

// Decisão ainda renderá à Chapecoense o prêmio de US$ 5 milhões em dinheiro

// Governo de Brasil, Colômbia e Bolívia estão investigando juntos as causas da tragédia

FOTOS: DANIEL ISAIAS / ABr

Uma ‘força-tarefa’ forma-
da pelos governos de Brasil, 
Colômbia e Bolívia investiga-
rá as causas da queda do avião 
da LaMia que matou 71 pes-
soas em Medellín. Entre as ví-
timas estavam a delegação da 
Chapecoense e um grupo de 
20 profissionais de imprensa 
brasileiros.

O primeiro encontro que 
decidirá os rumos da investi-
gação acontecerá amanhã, em 
Santa Cruz de La Sierra, na Bo-
lívia. O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, deve 
participar da reunião com pro-
curadores-gerais da Colômbia, 
Néstor Humberto Martínez 
Neira, e da Bolívia, Ramiro José 
Guerrero Peñaranda.

Foi Peñaranda que convi-
dou os procuradores-gerais 
brasileiro e colombiano. “Esta 

reunião faz parte da iniciativa 
dos três procuradores-gerais 
para energizar a investigação 
deste evento infeliz e garantir 
que seja feita Justiça imedia-
ta para as famílias das vítimas”, 
informou, por meio de comu-
nicado, o governo boliviano.

A delegação da Chapeco-
ense fretou o avião da LaMia 
para disputar a final da Copa 
Sul-Americana, que seria dis-
putada em Medellín na última 
quarta-feira contra o Atlético 
Nacional. O time catarinense 
saiu de São Paulo, em voo co-
mercial, até Santa Cruz de La 
Sierra, na Bolívia.

A viagem da cidade bolivia-
na até a Colômbia foi feita com 
a aeronave da LaMia, que caiu 
nos arredores do aeroporto de 
Medellín. As primeiras investi-
gações apontam que a aerona-

ve sofreu uma ‘pane seca’, falta 
de combustível, segundo a Ae-
ronáutica da Colômbia. 

O tempo estimado da rota 
entre Santa Cruz de La Sier-
ra e Medellín era de 4 horas e 
22 minutos, e a distância a ser 
percorrida era de 2.985 km, 
apenas 15 quilômetros a me-
nos do que o alcance máximo 
do jato, de cerca de 3 mil km.

Pelas normas internacio-
nais de segurança, o plano de 
voo deveria ter sido recusado e 
o avião impedido de sair do ae-
roporto em Santa Cruz de La 
Sierra. Após o acidente, a La-
Mia, que é boliviana, teve sua 
atividades suspensas.

Neste domingo, o gover-
no boliviano abriu uma inves-
tigação com o objetivo de es-
clarecer a relação da LaMia 
com funcionários da Direção 

Geral de Aeronáutica Civil 
(Dgac), uma espécie de ANAC 
boliviana.

“Nos chama atenção que 
exista uma ligação entre ser-
vidores e essa companhia aé-
rea. Vamos até o fundo nesse 
assunto”, disse o ministro de 
Obras Públicas da Bolívia, Mil-
ton Claros. Segundo ele, tam-
bém será investigada a relação 
da LaMia, que tinha apenas 
três aviões, com a Conmebol. 
A pequena empresa área tinha 
acesso a clubes e seleções de 
futebol sul-americanos.

Além disso, um grupo de 
20 peritos vai analisar os da-
dos de navegação e da caixa 
preta do avião. Esse trabalho 
será feito por ingleses porque 
o aeronave foi fabricada no 
Reino Unido, o que pode de-
morar seis meses.

Força-tarefa vai investigar acidente

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0157/2016 – CHAMAMENTO PÚBLICO

Objeto: Locação de imóvel comercial em área urbana para uso institucional que atenda 
às necessidades de instalação da Sede da Regional Oeste – ROE e demais unidades 
Administrativas, conforme Ordem de Licitação 0115/2016 – GIF/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 22 de dezembro de 2016, às 
09h00 horas (Horário Local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com 
as especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS 
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 07 de dezembro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 21 de dezembro de 2016. Informações 
pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou nº. (84) 3232-4158 ou alc@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de dezembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0112/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO – POR LOTE

Objeto: Contratação de empresa especializada na Administração, gerenciamento e 
fornecimento de cartões magnéticos com chip de identificação e/ou tarja magnética para 
aquisição de refeições (Auxílio/refeição) para atender as necessidades de refeição dos 
empregados da CAERN, em regime de hora extras e de vale alimentação para os empregados 
da CAERN em atendimento ao Acordo Coletivo de Trabalho da Categoria vigente, conforme 
Termo de Referencia anexo e Ordem de Licitação nº 113/2016 – GIF/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 20 de dezembro de 2016, às 10:00 horas (Horário 
de Brasília/DF), licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as especificações e 
seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na 
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Comissão Permanente de Licitação a 
partir do dia 07 de dezembro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 
horas, até às 10h00 horas (horário de Brasília) do dia 19 de dezembro de 2016. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-4159 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de dezembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0167/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Aquisição de creme bloqueador solar, para atender aos diversos setores da 
CAERN, conforme termo de referência e Ordem de Licitação nº 001228 – M/2016 – DA/GSL.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 21 de dezembro de 2016, às 10:00 
horas (Horário de Brasília/DF), licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as 
especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Comissão Permanente de Licitação a partir do dia 07 de dezembro de 2016, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas (Horário de Brasília/DF) do 
dia 20 de dezembro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. (84) 3232-
4159 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de dezembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0137/2016
TOMADA DE PREÇOS – TIPO TÉCNICA E PREÇO

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação dos serviços de auditoria de 
demonstração contábeis, para a CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de 
Licitação n° 111/2016 – GIF/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 10 de janeiro de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 07 de 
dezembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 
horas do dia 09 de janeiro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º 
(84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de dezembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0127/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de serviço, com fornecimento de material, para realização de obras de 
substituição de trechos de rede de água, em cimento amianto, do bairro de Mãe Luiza, 
Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: AJF 
INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, AZEVEDO & COELHO LTDA, 
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, CONSTRUTORA VECON LTDA, CONARTE 
PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, HL ENGENHARIA LTDA e VIPETRO 
CONSTRUÇÕES E MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA, e por INABILITAR as empresas: 
CONSERV CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA e 
PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Em não havendo recurso, 
a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, acontecerá 
no dia 15 de dezembro de 2016, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 05 de Dezembro de 2016
A Comissão
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ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

MARCELO SOUBHIA

// Relator do Fundo Nacional Pró-Leitura na Comissão de 
Educação da Câmara, o deputado federal Rafael Motta participou 
do bate-papo “A qualidade da literatura e os jovens leitures”, na 
Biblioteca Monteiro Lobato, em São Paulo, promovido pelo 
Centro de Leitura Quindin. Na foto, ele ao lado de Volnei Canonica, 
diretor-geral da entidade. “Uma ótima oportunidade para ouvir 
especialistas em literatura”, comentou o parlamentar

// Carnatal 2016: Jornalista Nelly Carlos comandando a folia no Burro Elétrico

// Desfile Helô Rocha no SPFW Verão 2017

Sobre a 
manifestação 

realizada neste 
domingo por 

promotores, juízes e 
procuradores, além 
de simpatizantes da 

‘causa’, que fazem 
críticas à aprovação 

de medida que 
criminaliza o abuso 

de autoridade no 
Judiciário:

Senador Roberto 
Requião 

(PMDB-PR):
“Com a vigência 

da lei de abuso de 
autoridade a juiza 
que manteve uma 

menina em uma cela 
com muitos homens 
não seria hoje mais 

juíza. Entendeu?”.

Valor Econômico:
“Manifestação 

contra corrupção 
na avenida Paulista 

reúne 15 mil, diz PM”.
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C
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>> Os acertos
Obviamente que a tentativa 

de aprovação pelos deputados 
federais da anistia ao caixa 2 

dentro do pacote de medidas 
contra a corrupção (enviado 

ao Congresso por promotores 
de Justiça) foi de uma cara 
de pau sem tamanho. No 
entanto, os parlamentares 

podem ter acertado, sim, em 
alguns pontos incluídos 

no projeto. 
Exemplos? Vetaram as provas 

ilícitas - “Se esse dispositivo 
passasse a valer, o MP poderia 

utilizar provas conseguidas 
de maneira ilícita desde 

que conseguidas de boa-fé. 
Ora, quem determinaria o 
que é boa-fé? Isso seria um 
soco no código de processo 
penal”, destacou o jornalista 

e escritor Felipe Pena  -; 
Vetaram a supressão do 

Habeas Corpus - “Em que 
democracia poderíamos 

fazer isso? Se esse item fosse 
aprovado, a ditadura estaria 

estabelecida”, comentou 
Pena -; E incluíram a 

responsabilização de juízes e 
promotores que cometerem 

excessos - “É chamada de 
abuso de autoridade, mas é 
muito mais do que isso. Por 

que essas categorias estariam 
isentas de responder por 
seus erros? E não adianta 
dizer que já existem o CNJ 
e a corregedoria para esse 
fim. Basta lembrar que há 

juízes cuja condenação 
por corrupção é a simples 

exoneração com salário 
integral. Isso não pode 
continuar”, afirmou o 

jornalista.

>> Pressa
Segundo informa 
o site do Senado 
Federal, os senadores 
querem agilizar a 
análise da Proposta 
de Emenda 
Constitucional (PEC 
45/2016) que prevê 
eleições gerais em 
2022. No mesmo ano, 
seriam escolhidos 
prefeitos e vereadores, 
deputados 
estaduais e distritais, 
governadores, 
deputados federais, 
senadores e 
presidente da 
República. 
A proposta está em 
análise na Comissão 
de Constituição, 
Justiça e Cidadania 
(CCJ) da Casa. 

>> Nome consolidado
O vereador Ranieri Barbosa, ao participar da estreia, nesta 
segunda-feira, do programa Cartas na Mesa, comandado 
por esta colunista na TV Gazeta RN (12h30), disse que 
a sua candidatura a presidente da Câmara Municipal de 
Natal “está consolidada” e que ele já conta com 21 votos 
entre os 29 vereadores da Casa. Inclusive com possibilidade 
de mais adesões nas próximas semanas...

>> Madrinha
Considerada madrinha do Carnatal, por ter incentivado 
a criação do evento quando era prefeita de Natal, a hoje 
vice-prefeita Wilma da Faria é uma das figuras públicas 
mais festejadas durante a festa. Na sexta e neste domingo 
de encerramento, dias em que esteve na folia, cantores e 
foliões mandaram beijos, corações e frases de elogio. 
“Fico muito emocionada com tanto carinho espontâneo 
e feliz em saber que nosso trabalho é aprovado por tantos 
potiguares. O Carnatal é um evento importante pra nossa 
cidade e faço questão de participar sempre”, comentou a 
futura vereadora da capital.

>> Emocionante
Uma das artistas a saudar a ex-governadora foi a cantora 
Cláudia Leitte, que parou de cantar para declarar: “Wilma, 
meu amor, que Deus lhe abençoe. Muita Saúde! Tudo de 
bom na sua vida! Você é muito querida. Meu primeiro 
show aqui você estava tomando posse. Meu primeiro show, 
Wilma! Maravilhosa!”. 

>> Saída pelo Turismo
Falando nela, a vice-prefeita de Natal Wilma de Faria tem 
usado com frequência os seus perfis nas redes sociais para 
se posicionar sobre assuntos polêmicos e pertinentes. Na 
semana passada, ele se ateve aos problemas econômicos 
do RN. 
“Não sei se vocês viram, mas na semana passada jornais 
locais divulgaram números desanimadores! Tivemos o pior 
saldo de emprego desde 2003. Em 12 meses, perdemos 
16.693 vagas de trabalho”, disse ela.
Na visão de Wilma, o pior de tudo é a falta de sinais de 
recuperação do mercado de trabalho no Estado. “Salários 
dos potiguares ainda reduziram quase 5%!”, enfatizou. 
“Gostaria de ver governos trabalhando minimamente nossa 
principal indústria econômica - o turismo!”, sugeriu.

>> Defesa
Wilma também abordou a questão da participação das 
mulheres brasileiras neste mercado de trabalho em crise: 
“Com ou sem crise, mulheres brasileiras trabalham mais 
- cerca de 5 horas - e ainda recebem menos. Nossa renda 
equivale a 76% da dos homens”, ressaltou. “Além disso, 
mulheres têm mais dificuldade para assumir cargos de 
chefia e direção e ainda sucumbem diante da necessidade 
de dupla jornada!”, disse ela, que aproveitou para garantir 
a defesa das mulheres será uma de suas bandeiras como 
vereadora da capital.

>> Cooperação jurídica
O Juiz Federal Marco Bruno Miranda Clementino 
lançará, na próxima quarta-feira, em São Paulo, o livro 
“Cooperação Jurídica Internacional Penal – Tributária e 
Transnacionalidade”. A obra está sendo publicada pela 
editora Quartier Latin. 
O livro traz a tese de doutorado do magistrado, onde ele 
aborda a cooperação jurídica como trabalho essencial para 
identificação de crimes como a lavagem de dinheiro. Na 
obra, o Juiz Federal Marco Bruno ressalta que a partir da 
troca de informações é possível investigar e punir crimes 
envolvendo divisas internacionais.
O lançamento em São Paulo ocorrerá durante o Congresso 
Brasileiro do Instituto Brasileiro de Estudos Tributários 
(IBET), às 19h, no hotel Renaissance. Em Natal, a obra será 
lançada na próxima quinta-feira, dia 15 de dezembro, às 
17h30, na Justiça Federal do Rio Grande do Norte.

>> Fiern homenageia
A FIERN homenageará nesta terça-feira, 06, com a Medalha 
do Mérito Industrial Walter Byron Dore, os empresários 
industriais potiguares Arnaldo Gaspar, Flávio Azevedo e José 
Brito, o ex-presidente da CNI e senador Armando Monteiro 
Neto e o atual presidente da CNI, Robson Braga de Andrade. 
A solenidade será realizada às 20 horas no Solar Bela Vista.

>> Médicos do RN
O trabalho dos médicos do RN será destaque em sessão 
solene hoje na Assembleia Legislativa. A solenidade começa 
às 9h no Plenário do Poder Legislativo. A homenagem será 
feita aos médicos: o presidente da Sociedade de Cirurgia, 
Cabeça e Pescoço do RN, Fernando Pinto; a ginecologista 
Ivete Matias; o ultrassonografista Kelvin Jácome; o cirurgião 
geral Kerginaldo Jácome; a diretora geral do Hospital 
Walfredo, Maria de Fátima Pereira Pinheiro; o oncologista 
Ricardo Curioso; o ortopedista Tiago Almeida; o cirurgião 
pediátrico Zita de Souza Rocha; o otorrino Pedro Cavalcanti 
e o oftalmologista Luíz Gonzaga Monte, Montinho (In 
memoriam).

Giro 
pelo 

Twitter...
...do jornalista 

Palmério Dória: 
“Jornal Nacional 

invade a privacidade 
de parentes das 

vítimas da tragédia”;

...da revista Veja: 
“MEC vai abrir 

consulta pública para 
mudar regras do 

Enem”;

...do ex-ministro e ex-
secretário do Meio 

Ambiente Carlos 
Minc: “Democratizar 

a Comunicação 
é bem diferente 

do que distribuir 
Rádios e TVs para 

parlamentares: 124 
detém concessõe. 
Abuso de poder!” 

// Jornalista Heitor 
Gregório marcando 
presença no sábado 

de Carnatal
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Chrystian
de Saboya

ELAS
PASSARINHO
Voar, voar, subir, subir. Ir por onde for.
Ver os Pássaros Proibidos de SimonaTalma e Clara Pinheiro 
ganhar os ares é um acalanto.
Música boa precisa se espalhar, encontrar gente com ouvidos e 
coração abertos.
Simona acabou de publicar nas suas redes sociais que o 
projeto recheado das melhores canções de Gal e Betânia vai 
ganhar novas edições nos dias 12 e 13 de dezembro. É a estreia 
oficial do show que teve um primeiro ato recentemente no 
Teatro de Cultura Popular. No TCP não deu pra quem quis. 
Muita gente ficou do lado de fora daquela festa linda, noite de 
reunião do trabalho de quatro mulheres nordestinas fortes.
Os novos shows ainda não tiveram local e horário divulgados, 
mas as meninas prometeram fazer parceria com uma banda 
da zona norte de Natal. O repertório, nós já sabemos, sempre 
afinado com tropicália, rock androll, samba e notas de jazz.
Em tempo: Nota 10 para o figurino elaborado por Jéssica 
Cerejeira e para as fotos da queridíssima Mylena Sousa. 

Bodas
O casal bacana Edmar Gadelha e Tinesa 
Emerenciano na beca para o casamento de Elvio e 
Luciana Rocha, em São Paulo. Depois da festa, dias de 
descanso no hotel Fasano Boa Vista. Só pra quem pode!

Vende-se
Menos ostentação

Lava Jato
Apática. Foi assim a 
manifestação em favor a 
Operação Lava Jato em 
Natal. 
Fora os juízes e 
procuradores que já 
haviam anunciado apoio, 
quase ninguém por lá. 
Enfim, um protesto feito 
por poucas dezenas, nada 
representativo.
Parece que Justiças e 
injustiças incomodam 
brasileiros de outras 
regiões, não daqui. 
Talvez a gente ainda 
seja realmente muito 
provinciano para entender 
o que até a Transparência 
Internacional reconheceu 
e premiou: A Força Tarefa 
da Operação Lava Jato é 
a maior iniciativa conta a 
corrupção do ano.

Apenas 50 convidados 
– artistas, empresários 
e admiradores de arte - 
terão o prazer de participar 
de um coquetel no 
SunnyIsles, no próximo 
dia 8, em Miami. E o bom 
é poder destacar que a 
obras da brasileira Roberta 
Caviglia estarão pode lá 
durante as comemorações 
da Art Basel.

Não teve pra ninguém 
nesse Carnatal! A jornalista 

Juliana Cellientrou no 
clima e comandou o 

corredor da folia. Não tinha 
artista que não soubesse 

seu nome e parasse 
para cumprimentar. A 
transmissão da Band, 

é preciso registrar, teve 
algumas falhas técnicas. 
Mas em hora nenhuma 
isso tirou o rebolado da 

morena.ENTREGA
Tudo o que o The Voice não soube mostra 
Simona mostra nos palcos. Está a cada dia mais forte.

FOTOS: MYLENA SOUSA

Avaliação 
positiva

Para 
poucos

Rodou 
a baiana

Interino: Cristiano Félix
cristiano@novojornal.jor.br

Por aqui pesa o fato de 
o Tribunal de Justiça ser 
reconhecidamente o pior 
do país em gestão, segundo 
o próprio Conselho 
Nacional de Justiça. 
Além disso, o TJRN é 
ineficiente em governança, 
tecnologia da informação e 
comunicação.

Não só 
Moro(sidade)

A gente já não 
aguenta mais esperar pelo 
próximo dia 9, quando será 
lançado mais um álbum 
reunindo três dos maiores 
nomes da nossa música: 
Alceu, Elba e Geraldo 
Azevedo. Eles voltam duas 
décadas depois daquele 
sucesso estrondoso da 
união de 1996. “Sétimo 
Céu” e “Sangrando” estão 
no repertório e o trio vai 
comandar o principal 
show do Réveillon de 
Copacabana, anote.

Grande 
Encontro:
20 anos

Em tempos de 
intolerância, é bom ver 
que o Campus Natal do 
IFRN foi reconhecido 
com conceito 4 inclusive 
nos critérios de respeito 
à diversidade e inclusão 
social. A avaliação do 
INEPreconheceu ainda 
a “defesa e promoção da 
educação em direitos 
humanos”. 
“Considerando que 
é a primeira vez que 
passamos pelo processo 
de recredenciamento, esse 
4 tem valor de 5 e mostra 
a força do nosso trabalho 
em equipe. Conseguimos 
mostrar a pessoas que não 

conheciam a Instituição 
o valor da educação 

pública e de 
qualidade que 

ofertamos”, 
comemora a diretora de 
Avaliação e Regulação 
do Ensino do IFRN, 
Tarcimária Gomes.
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Cultura

Cobertura do Carnatal e Festival Halleluya alcançou mais de 130 mil pessoas 
nas redes sociais ao longo dos quatro dias de programação dos dois eventos 

O NOVO foi show

M
ais de 24 horas 
de transmissão 
ao vivo pelas 
redes sociais 

marcaram os 4 dias de 
cobertura do NOVO no 
Carnatal e Halleluya 2016, 
realizados respectivamente 
no entorno do estádio Arena 
das Dunas e no anfiteatro da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Com lives pela 
fanpage do NOVO no 
Facebook (Facebook.
com/NovoJornalRN) e 
retransmitidas em nosso 
portal (novojornal.jor.br), 
a cobertura do Carnatal 
2016 alcançou mais de 
82 mil pessoas, entre 
compartilhamentos e 
comentários.

Chegando a sua 26ª 
edição em 2016, o Carnatal 
reuniu cerca de 200 mil 
foliões ao longo dos 4 dias 
de festa e um grandioso time 
de estrelas da Axé Music 
incluindo algumas estreias, 
como Saulo, que pelo 
primeiro ano comandou seu 
próprio bloco na micareta, o 
“Ôbaiuno”, um dos destaques 
do sábado. 

“Saulo foi uma 
provocação das redes sociais. 
A página do Carnatal no 
Facebook é muito ativa e a 
cobrança por ele sempre foi 
grande; e hoje está aqui a 
prova. Foi de arrepiar, teve 
uma pegada muito eclética, 
misturando vários ritmos 
e sempre muito elegante, 
gentil com seu público”, 
comentou ao vivo o assessor 
de comunicação do Carnatal, 
Alexandre Mulatinho, 
elogiando a iniciativa do 
NOVO.

“As redes sociais 
conseguem chegar onde 
não chegamos, cada uma 

com o seu perfil. O NOVO 
tem sua peculiaridade, o seu 
público, e essa interação ao 
vivo de vocês, comentando o 
repertório daquele momento, 
respondendo perguntas 
na hora ajuda até mesmo a 
gente que é da organização 
a ter um feedback na hora 
de como o evento está indo”, 
mencionou.

Já Paulinho Freire, um 
dos diretores da Destaque 
Promoções, empresa 
idealizadora do Carnatal, 

mencionou durante a live 
do NOVO no domingo a 
tranquilidade da 26ª edição 
da micareta. “O balanço do 
Carnatal é superpositivo. 
Os foliões chegaram com 
o espírito de diversão e 
encontraram o palco ideal. 
O público compreendeu 
a dinâmica do circuito do 
evento, aprimoramos a 
comodidade, os serviços, 
a estrutura e o resultado 
foi um Carnatal tranquilo, 
seguro e sem ocorrências. 

E desde agora, já estamos 
trabalhando no Carnatal 
2017 que será de 7 a 10 de 
dezembro”, analisou.

Nos quatro dias da festa, 9 
blocos e 24 atrações musicais 
passaram pelo corredor 
da folia, Arena Carnatal, 
Palco Skol e Camarote Skol. 
Um dos momentos mais 
marcantes do último dia de 
festa foi a presenã do cantor 
Netinho, que se recupera de 
problemas de saúde, mas 
que voltou a cantar, em um 

camarote, ao lado de Ivete 
Sangalo. Os dois dividiram 
a música "Total", que foi 
sucesso em 1994.

Já a cobertura do NOVO 
para o Halleluya Natal 
alcançou cerca de 36.500 
pessoas na nossa fanpage, 
gerando mais de 700 
curtidas, compartilhamentos 
e comentários; enquanto no 
portal, mais de 2 mil pessoas 
acompanharam ao vivo a 
transmissão ao longo dos 4 
dias de festival.

Realizado pela 
comunidade Shalom Natal, 
o Halleluya trouxe neste ano 
grandes nomes da música 
católica nacional, como 
Tony Allysson, Missionário 
Shalom e Rosa de Saron, 
que abriu o primeiro dia de 
festival, confirmando o posto 
de uma das atrações mais 
esperadas deste ano.

O evento reuniu cerca 
de 80 mil pessoas nos 
quatro dias de eventos. O 
Halleluya ofereceu opções 
para todos os públicos, 
desde programação no 
palco principal, shows 
musicais nos mais diversos 
estilos da música católica, 
a festa também trouxe 
manifestações de dança e 
fotografia. 

Um dos momentos de 
maior repercussão online 
da passagem da banda 
pelo festival em Natal se 
deu durante a homenagem 
prestada pelos integrantes da 
Rosa de Saron às vítimas do 
acidente aéreo com o avião 
que transportava a equipe da 
Chapecoense para Medellín, 
onde o time catarinense 
jogaria a primeira partida 
da final da Sul-Americana 
contra o Atlético Nacional, na 
quarta-feira passada. 

Durante show, os 
músicos da banda puxaram 
o grito de “Vamo, vamo, 
Chapê”, antes da música 
“Menos de um segundo”. O 
público respondeu entoando 
o cântico e aplaudindo a 
homenagem para o triste 
episódio que marcou os 
noticiários do mundo nos 
últimos dias.
O NOVO continua 
online! Fique ligado em 
nossas redes sociais 
para as próximas lives. 
Acesse: novojornal.jor.
br. Curta: Facebook.com/
NovoJornalRN, siga: @
novojornalrn.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Em sua 26ª edição em 2016, o Carnatal reuniu cerca de 200 mil foliões ao longo dos 4 dias de festa com as principais estrelas do axé 

// Festival Halleluya, realizado no anfiteatro da uFrN, reuniu cerca de 80 mil pessoas nos quatro dias de eventos

FRANKIE MARCONE / NOVO

O corpo do poeta 
Ferreira Gullar, 
que morreu neste 

domingo, 3, aos 86 anos, 
em decorrência de uma 
pneumonia, foi enterrado 
ontem no Cemitério São 
João Batista, no mausoléu 
da Academia Brasileira de 
Letras (ABL).

Gullar tomou posse 
como acadêmico na casa há 
exatos dois anos. Colegas 
ressaltam sua alegria ao 

participar das atividades da 
ABL, na qual resistiu a entrar 
por mais de 20 anos, por 
considerar que não tinha 
o perfil adequado. "Foi o 
acadêmico perfeito. 

Aderiu 100% à 
academia, uma conquista 
extraordinária para nós. 
Pena que foram apenas dois 
anos", disse o acadêmico 
Arnaldo Niskier. "Ele tinha 
uma visão estereotipada da 
academia, que é muito mais 

que um grupo de velhinhos 
tomando chá. Gullar 
foi da estirpe de Carlos 
Drummond de Andrade, 
João Cabral de Melo Neto 
e Manuel Bandeira. Aqui 
é o seu lugar", enalteceu o 
presidente da ABL, Domício 
Proença Filho.

A viúva Claudia Ahimsa 
contou que Gullar manteve-
se lúcido e produzindo 
até os momentos finais. 
Ele deixou prontas três 

crônicas inéditas que ainda 
sairão no jornal Folha de 
S.Paulo. Uma era sobre a 
eleição de Donald Trump 
à presidência dos Estados 
Unidos e outra sobre arte. 

Numa terceira, ele reviu 
um texto antigo.  Além de 
acadêmicos, estão presentes 
no velório amigos de 
longa data, como o poeta 
Armando Freitas Filho, o 
canto Fagner, o ex-deputado 
Fernando Gabeira e a 

cantora Adriana Calcanhoto.
"Ele adorava ir lá, no 

aniversário da biblioteca 
ou no aniversário dele, 
fazer leituras para adultos 
e crianças. Ele se sentia 
muito à vontade", relatou a 
professora Nilcelene Dias, 
voluntária da biblioteca. O 
corpo de Gullar foi velado 
na noite de domingo 
na Biblioteca Nacional, 
também no centro do Rio.

Gullar é um dos 

maiores autores brasileiros 
do século 20 e foi eleito 
“imortal” da Academia 
Brasileira de Letras (ABL) 
em 2014, tornando-se o 
sétimo ocupante da cadeira 
nº 37.Durante o exílio na 
capital argentina, escreveu 
sua obra-prima: “Poema 
sujo” (1976). Trata-se de 
um poema com quase 100 
páginas que teve ótima 
recepção. Foi traduzido para 
diversas línguas.

// Literatura

Corpo do poeta Ferreira Gullar 
é enterrado no Rio de Janeiro


